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APRESENTACAO

Este manual visa orientar os profissionais da &rea de arquitetura e engenharia dos
Estados, Municipios e Distrito Federal na elaboracao de projetos arquiteténicos de
unidades publicas socioassistenciais, a fim de atender aos programas de
necessidades para a prestacdao de servigcos socioassistenciais, conforme as
particularidades dos servicos e atividades ofertados na Protecao Social Bésica e
Especial, no ambito do Sistema Unico de Assisténcia Social — SUAS, em ambientes
fisicos com suas areas minimas necessarias para a prestagao desses servicos, de

acordo com a capacidade de atendimento da unidade publica.

O Fundo Nacional de Assisténcia Social — FNAS integra o Ministério do
Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e Combate a Fome — MDS e
constitui um dos pilares dentro da estrutura organizacional da Secretaria Nacional
de Assisténcia Social — SNAS. A SNAS é o 6rgao responsavel pela gestao da
Politica Nacional de Assisténcia Social — PNAS e do Sistema Unico de Assisténcia

Social — SUAS.

Criado por meio da Lei n°® 8.742, de 7 de dezembro de 1993, o FNAS desempenha
um papel crucial no ambito da assisténcia social com programas e projetos
voltados ao desenvolvimento social. Seu principal objetivo é proporcionar
recursos e meios para financiar o beneficio de prestagcao continuada e apoiar

servigos, programas e projetos de assisténcia social.

De acordo ainda com esta Lei n°® 8.742/1993, a Assisténcia Social organiza-se

pelos seguintes tipos de protecao:

“l - Protecdo Social Basica: conjunto de servigcos, programas, projetos e
beneficios da assisténcia social que visa a prevenir situagbes de
vulnerabilidade e risco social por meio do desenvolvimento de
potencialidades e aquisi¢cdes e do fortalecimento de vinculos familiares e

comunitarios;

Il - Protegdo Social Especial: conjunto de servi¢os, programas e projetos
que tem por objetivo contribuir para a reconstrugao de vinculos familiares

e comunitéarios, a defesa de direito, o fortalecimento das potencialidades e
aquisicoes e a protegao de familias e individuos para o enfrentamento das

situacgdes de violacao de direitos.”



O Sistema Unico de Assisténcia Social — SUAS é um sistema publico que organiza
as acOes da assisténcia social com o intuito de manter, ampliar e qualificar os
servigos e programas de Protecao Social Basica e Especial ofertados as familias e
individuos em situagcdo de vulnerabilidade e risco social e pessoal. Para isso,
disponibiliza recursos para o cofinanciamento federal, por meio de repasse de
recursos do Fundo Nacional de Assisténcia Social — FNAS aos Municipios, Estados
e Distrito Federal, para construir, ampliar, reformar, adaptar, recuperar unidades

publicas governamentais da rede de servigos socioassistenciais.

Com o intuito de apoiar a implantagao, a qualificagdo e a reestruturacao das
unidades que ofertam Servicos de Protecao Social Basica e Servicos de Protecao
Social Especial do SUAS, possibilitando a melhoria das condi¢des de atendimento,
a ampliacdo do acesso aos servicos e o aprimoramento da sua gestdao, o FNAS
disponibiliza projetos padronizados e sugestivos para a construcao de unidades
socioassistenciais governamentais. No entanto, caso o ente federado opte por
elaborar os seus proprios projetos, devido a particularidades regionais e
socioculturais na prestacao dos servigcos socioassistenciais, ao territério de
abrangéncia ou, ainda, devido a disponibilidade de terreno dentre outros, devera

seguir as orientagdes constantes neste manual.



TERMOS, DEFINICOES, CONCEITOS E ABREVIATURAS
TERMOS E DEFINICOES

Acessibilidade: possibilidade e condicdo de alcance para utilizacdo, com
seguranca e autonomia, de espacos, mobilidrios, equipamentos urbanos,
edificagcOes, transportes, informacao e comunicacao, inclusive seus sistemas e
tecnologias, bem como de outros servicos e instalagdes abertos ao publico, de
uso publico ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por
pessoa com deficiéncia ou com mobilidade reduzida, conforme Lei n°
10.098/2000.

Adaptar: alteracao ou modificacao de espacos, ambientes e(ou) parte de uma
peca, elemento ou componente especifico da edificacao, a fim de torna-la
acessivel a pessoas com deficiéncia ou com mobilidade reduzida.

Ambiente - espaco arquiteténico fisico destinado a pratica de atividades dentro
da edificagao.

Ampliagao: aumento na area construida de uma edificagdo ou de quaisquer
dimensdes de um ativo de infraestrutura existente, nos termos da Portaria
SEGES/ME n© 25.405, de 23 de dezembro de 2020 e alteracgoes.

Concedente: 6rgao ou entidade da administragdo publica federal responséavel
pela transferéncia dos recursos financeiros destinados a execuc¢ao do objeto de
convénio ou de contrato de repasse, nos termos da Portaria Conjunta
MGI/MF/CGU n° 33, de 30 de agosto de 2023.

Convenente: 6rgao ou entidade estadual, distrital ou municipal, consércio
publico, servigo social autdnomo ou entidade privada sem fins lucrativos de que
trata o art. 199, § 1°, da Constituicao, com o qual a administracao publica federal
pactua a execugao de programa, projeto, atividade, obra ou servigo de
engenharia, mediante celebracdao de convénio ou de contrato de repasse, nos
termos da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n° 33, de 30 de agosto de 2023.

Construcgao: ato de executar ou edificar um ativo de infraestrutura novo, nos
termos da Portaria SEGES/ME n© 25.405, de 23 de dezembro de 2020 e alteragdes.



Desenho universal: Concepc¢ao de produtos, ambientes, programas e servicos a
serem usados por todas as pessoas, sem necessidade de adaptacao ou de projeto
especifico, incluindo os recursos de tecnologia assistida.

Mandataria: instituicao financeira oficial federal, que celebra e operacionaliza
contratos de repasse em nome da Unido, nos termos da Portaria Conjunta
MGI/MF/CGU n° 33, de 30 de agosto de 2023.

Obra: toda atividade estabelecida, por forga de lei, como privativa das profissdes
de arquiteto e engenheiro que implica intervencao no meio ambiente por meio

de um conjunto harmonico de a¢des que, agregadas, formam um todo que inova
o espaco fisico da natureza ou acarreta alteracao substancial das caracteristicas

originais de bem imével, nos termos da Lei n°® 14.133, de 1° de abril de 2023.

Pessoa com deficiéncia: aquela que tem algum impedimento de longo prazo de
natureza fisica, mental, intelectual ou sensorial, que em interagcdo com diversas
barreiras pode obstruir sua participagdo plena e efetiva na sociedade em
igualdade de condi¢cdes com as demais pessoas. (Lei n° 10.098, de 19 de
dezembro de 2000).

Pessoa com mobilidade reduzida: aquela que tenha, por qualquer motivo,
dificuldade de movimentagao, permanente ou temporario, gerando reducao
efetiva da mobilidade, da flexibilidade, da coordenacdao motora ou da percepgao,
incluindo idoso, gestante, lactante, pessoa com crianca de colo, obeso. (Lei n°
10.098, de 19 de dezembro de 2000)

Programa de Necessidades: considera-se para este manual como o conjunto de
informagdes que apresenta ambientes e seus dimensionamentos minimos que
viabilizam a oferta qualificada dos servicos socioassisténciais que,
necessariamente, deverdo ser realizados na unidade publica.

Recuperacao: acao de recuperar elementos ou componentes especificos da
edificacao, a fim de retomar a sua integridade fisica e aumentar a sua vida util

Reforma: alteracao das caracteristicas de partes de um ativo de infraestrutura
ou de seu todo, desde que mantendo as caracteristicas de volume ou area da
edificagao, sem acréscimos.



TRANSFERENCIA DE RECURSOS

As transferéncias de recursos realizadas pelo Fundo Nacional de Assisténcia Social
— FNAS sao para o cofinanciamento federal das acdes socioassistenciais para 0s
Municipios e Distrito Federal na oferta dos servicos da protecao social basica e

especial e, aos Estados, na oferta dos servicos apenas da protecao social especial.

Os recursos aqui referidos sdo para a constru¢ao, ampliagdo e (ou) reforma,
adaptacao e recuperacgao de unidades estatais que ofertam servicos
socioassistenciais nacionalmente tipificados. Assim, nao ha possibilidade de
construir, ampliar, reformar, recuperar ou adaptar edificagdes de entidades
privadas, mesmo aquelas sem-fins lucrativos, bem como de edifica¢oes privadas,

alugadas pelo ente publico para o uso de unidades publicas.

GRUPOS DE NATUREZA DE DESPESAS

Os recursos recebidos pelo ente publico para a realizacdo de obras deverao
obedecer ao Grupo de Natureza de Despesa — GND que é um agregador de
elemento de despesa com as mesmas caracteristicas quanto ao objeto de gasto,
conforme descrito no Manual Técnico de Orcamento do Governo Federal, que
podem ser, dentre outros, os cédigos 3 e 4, que, para a finalidade especifica deste

Manual, estao limitados a:

* GND 3 - Outras despesas correntes — para reformar, recuperar
e adaptar edificagbes publicas que ofertam os servicos

socioassistenciais no ambito do SUAS.

* GND 4 - Investimento (despesa de capital) — para construir ou
ampliar  edificacbes publicas para a oferta servigos

socioassistenciais no ambito do SUAS.
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ABREVIATURAS

ABNT - Associacao Brasileira de Normas Técnicas

CadSUAS - Sistema de Cadastro do SUAS

CRAS - Centro de Referéncia de Assisténcia Social

CREAS - Centro de Referéncia Especializado de Assisténcia Social
ECA — Estatuto da Crianca e do Adolescente

FNAS - Fundo Nacional de Assisténcia Social

GND - Grupo de Natureza de Despesa

MDS - Ministério do Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e
Combate a Fome
M.R. — Mdédulo de Referéncia, conforme NBR 9.050/2020

NBR - Norma Técnica Brasileira

NOB-SUAS — Norma Operacional Bésica do Sistema Unico de Assisténcia
Social

PCD - Pessoa com deficiéncia

P.C.R. — Pessoa em cadeira de rodas
P.M.R. — Pessoa com mobilidade reduzida
P.O. — Pessoa obesa

SUAS - Sistema Unico de Assisténcia Social




UNIDADES PUBLICAS SOCIOASSISTENCIAS

As unidades publicas socioassistenciais sao unidades de atendimento a pessoas
ou grupos de criangas, de jovens, de mulheres, idosos, adultos, familias, pessoas
em situacdao de rua, pessoas com deficiéncias dentre outros publicos, que sao
organizadas de acordo com o tipo de protecao social, que sao:

PROTECAO SOCIAL BASICA

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS

O CRAS ¢é uma unidade publica estatal descentralizada da politica de assisténcia
social, responsavel pela organizacao e oferta de servi¢cos da protecao social basica
do SUAS, em seu territério de abrangéncia. Caracteriza-se como a principal “porta
de entrada” do SUAS, nas areas de vulnerabilidade e risco social dos municipios e
Distrito Federal. O CRAS é uma unidade que possibilita o acesso de familias e
individuos a rede de protecao social de assisténcia social e a outras politicas
publicas.

PUBLICO-ALVO:

Familias e individuos (residentes nos territérios de abrangéncia dos CRAS) em
situacao de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do precario ou nulo
acesso aos servigos publicos, da fragilizacao de vinculos de pertencimento e
sociabilidade ou qualquer outra situacao de vulnerabilidade e risco social.

CENTRO DE CONVIVENCIA - CC

Os Centros de Convivéncia sao unidades da rede de Protecdao Social Basica,
referenciadas a um CRAS, onde, necessariamente, deve ser ofertado o Servi¢co de
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos — SCFV. Esse servigo visa promover o
fortalecimento de vinculos sociais e familiares entre criangas, adolescentes, jovens,
adultos e idosos, por meio de atividades de convivéncia, esportivas, culturais e de
integracao familiar, realizadas em grupo, voltadas a qualidade de vida, a
convivéncia social, a promoc¢ao da cidadania, a participacao social e a integracao
dos usuéarios, com o objetivo de promover a reflexdo sobre as vivéncias dos
participantes e a sua transformacao.
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PUBLICO-ALVO:

Criancgas, adolescentes, jovens, adultos e idosos, com prioridade para aqueles que
se encontram em situagao de isolamento, trabalho infantil, vivéncia de violéncia
ou negligéncia, fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 anos, em
situacao de acolhimento, em cumprimento de medida socioeducativa em meio
aberto, egressos de medidas socioeducativas, em situacao de abuso ou
exploracao sexual, com medidas de protecao previstas no Estatuto da Crianca e
do Adolescente — ECA, criancas e adolescentes em situacao de rua, bem como
pessoas com deficiéncia em situagao de vulnerabilidade.

PROTECAO SOCIAL ESPECIAL DE MEDIA
COMPLEXIDADE

CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTENCIA SOCIAL - CREAS

Unidade publica estatal de abrangéncia municipal ou regional, que tem como
papel constituir-se em locus de referéncia, nos territérios, da oferta de trabalho
social especializado no Sistema Unico de Assisténcia Social — SUAS a familias e
individuos em situacao de risco pessoal ou social, por violagcao de direitos. Seu
papel no SUAS define, igualmente, seu papel na rede de atendimento.
Necessariamente, todo CREAS deve ofertar o Servico de Protegao e
Atendimento Especializado a Familias e Individuos — PAEFI.

PUBLICO-ALVO:

Familias e individuos em situacao de risco pessoal e social, por violagao de
direitos, tais como: violéncia fisica ou psicoldgica, negligéncia, maus tratos e
abandono; abuso ou exploragao sexual; afastamento do convivio familiar em
razdo da aplicacao de medida de protecao; situacao de rua; trabalho infantil;
discriminacao em decorréncia da orientacao sexual ou raga/etnia; adolescentes
em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto (liberdade
assistida ou prestacao de servigos a comunidade), bem como outras formas de
violacao de direitos decorrentes de discriminagcoes/submissdes a situacdes que
provocam danos e agravos a sua condicao de vida e que os impedem de usufruir
autonomia e bem estar.
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CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO PARA POPULACAO EM
SITUACAO DE RUA - CENTRO POP

Unidade de Referéncia da Protecao Social Especial de Média Complexidade, de
natureza publica e estatal. Diferentemente do CREAS, que atua com diversos
publicos e oferta, obrigatoriamente, o PAEFI, o Centro POP destina-se,
especificamente, para o atendimento especializado a populagao em situagao de
rua, devendo ofertar, obrigatoriamente, o Servigo Especializado para Pessoas em
Situacao de Rua.

PUBLICO-ALVO:

Jovens, adultos, idosos e familias que utilizam as ruas como espaco de moradia
e(ou) sobrevivéncia.

CENTRO-DIA

Unidade publica especializada que atende jovens e adultos com deficiéncia e
pessoas idosas que ndao tem autonomia e dependem de outras pessoas. A
unidade deve, obrigatoriamente, oferecer o Servico de Protecao Social Especial
para Pessoas com Deficiéncia, idosas e suas Familias.

PUBLICO-ALVO:

Pessoas com deficiéncia e idosas com dependéncia, seus cuidadores e familiares.

PROTECAO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE

UNIDADES DE ACOLHIMENTO

Unidades que executam servicos especializados de acolhimento e protegao a
individuos e familias afastados temporariamente do seu nucleo familiar e(ou)
comunitario, bem como que se encontram em situacao de abandono, ameaca ou
violagao de direitos. Funcionam como moradia proviséria até que a pessoa possa
retornar a familia, seja encaminhada para familia substituta, quando for o caso, ou

alcance a sua autonomia.

Observando o publico a que se destinam, é fundamental que as unidades,
conforme a seguir denominadas, ofertem o Servi¢o de Acolhimento Institucional

ou, especificamente em Republicas, o Servico de Acolhimento:
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As Unidades de Acolhimento sao:
* Abrigo Institucional

» (Casa de Passagem
» Casa Lar
* Republica

» Residéncia Inclusiva

ABRIGO INSTITUCIONAL

E uma unidade que oferece acolhimento provisério, inserida na comunidade, com
caracteristicas residenciais, e que proporcione ambiente acolhedor e respeite as
condicdes de dignidade dos seus usuarios. Os abrigos institucionais se organizam
de acordo com seu publico a ser atendido, sejam eles para criangas e
adolescentes, adultos e familias, pessoas idosas e mulheres em situacao de
violéncia.

CASA DE PASSAGEM

A Casa de Passagem é um equipamento de acolhida temporéria, destinado ao
atendimento de pessoas em situacao de rua, abandono, risco, violacdo de
direitos, migrantes dentre outros. Oferecem espaco de acolhida inicial ou
emergencial, durante periodo de realizagao de diagndstico da situagao.

CASA LAR

A Casa Lar é uma unidade de atendimento que oferece acolhimento em residéncia
para pequenos grupos, sejam de criancgas e adolescentes, pessoas idosas, pessoas
adultas com deficiéncia, acompanhados de cuidadores residente no local.
Funciona como uma moradia temporaria para grupos especificos, como criancgas e
adolescentes, e para pessoas idosas.

REPUBLICA

A Republica é uma unidade que oferece protecao, apoio e moradia subsidiada a
grupos de pessoas maiores de 18 anos em estado de abandono, situacao de
vulnerabilidade e risco pessoal e social, com vinculos familiares rompidos ou
extremamente fragilizados e sem condi¢cdes de moradia e autossustentacao. A
republica deve ser projeta de acordo com o seu publico a ser atendimento, seja
para os jovens, adultos ou pessoas idosas.

RESIDENCIA INCLUSIVA

A Residéncia Inclusiva € uma unidade de Acolhimento Institucional para até 10
jovens e adultos com deficiéncia, em situacdo de dependéncia, que nao
disponham de condi¢des de autossustentabilidade ou de retaguarda familiar.



REQUISITOS NECESSARIOS A TODAS AS
UNIDADES SOCIOASSISTENCIAIS

A obra a ser executada deve estar em conformidade com o objeto aprovado no
parecer da aprovacao, emitido por este Ministério, que define o tipo de obra, o

tipo de unidade socioassistencial e sua capacidade de atendimento.

As edificacdes socioassistenciais deverdo ser contempladas com ambientes e
espacos minimos para a oferta qualificada dos servigos socioassistenciais a serem
realizados na unidade. Nessa perspectiva, deverao ser observadas os programas
de necessidades de ambientes e suas dimensdes minimas para a oferta do(s)
correspondentes servi¢o(s) socioassistencial(ais), em conformidade com a
finalidade da unidade publica e sua capacidade de atendimento.

Os projetos arquitetdnicos e complementares de engenharia relativos as
edificacOes a serem construidas, ampliadas, reformadas, adaptadas e (ou)
recuperadas deverao ser compativeis com o valor global dos recursos envolvidos
— valor de repasse (Uniao) e valor da contrapartida (ente publico), cabendo ao
ente publico estruturar os projetos, os orgamentos e os recursos disponiveis, de
maneira a ndo subestimar ou superestimar as metas, os custos, bem como o

cronograma de execuc¢ao da obra.

ESCOLHA DO TERRENO

Recomenda-se que o terreno para a construcdao da unidade socioassistencial
tenha topografia plana. A op¢ao por esta topografia se da em funcao de diminuir
os custos de implantagao e um melhor aproveitamento do espaco disponivel sem
a necessidade de movimentos de grandes volumes de terras, sem o uso de
rampas e escadas que, além de onerosas, ocupam espacos na edificacdo e(ou) na
sua area externa. Assim, todas e quaisquer edificacbes devem garantir a

acessibilidade a todos.

Na escolha do terreno, considerar no projeto de implantagao da edificacdao os

afastamentos e recuos minimos estabelecidos pelo Cédigo Civil Brasileiro, Lei n°



10.406, de 10 de janeiro de 2002, em especial aos artigos da Se¢ao VIl — Do Direito
de Construir, como os artigos 1.299 a 1.302, que tratam das exigéncias para
construcao junto aos limites do terreno, garantindo iluminacao, ventilacao e a
privacidade das edificacoes vizinhas. Também é fundamental atender as normas
urbanisticas municipais, como o Plano Diretor, o Cédigo de Posturas e o Cédigo
de Obras da localidade, que definem as distancias minimas para 0S recuos e
afastamentos. Recomenda-se adotar 5 metros para o recuo frontal, 1,50 metro
para os afastamentos laterais e 3 metros para o recuo de fundo, podendo haver

variagdes conforme a legislacdo municipal vigente.

TITULARIDADE DO IMOVEL

Os terrenos ou imoéveis em que receberao intervencao, seja para construir uma
edificacdo nova em um terreno, ampliar uma unidade j& existente ou mesmo
para reformar a unidade publica, deverao estar com as suas matriculas

atualizadas e em nome do ente publico.

Alguns pontos deverao ser observados na apresentacao do registro do imével:

* No registro de imovel devem constar os principais dados: nimero da
matricula, informacdes do proprietario, endereco completo, dimensoes, lotes

circunvizinhos, registros de compra e venda, benfeitorias dentre outros;

» Para aqueles imoéveis que fazem parte de uma “matricula mae” em que tem
como origem um loteamento e que esta em nome de terceiros, por exemplo,
uma imobilidria ou um empreendimento particular, este imoével especifico, area
institucional, devera ser desmembrado da “matricula mae” e gerada uma nova
matricula individualizada com dados especificos do terreno em que seré
construida a nova edificacao, isto é, a nova matricula, dimensdes, enderecos

completo e proprietario; e

e Para ampliar ou reformar uma unidade publica, no registro do imoével
obrigatoriamente deverd constar a edificagdo que recebera a intervencgao e o

imovel devera estar em nome do ente publico.



A comprovacao do exercicio pleno dos poderes inerente a propriedade do imovel
dar-se-& com base no artigo 26 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n° 33, de 30
de agosto de 2023.

ACESSIBILIDADE

E fundamental o cumprimento dos critérios bésicos para a promogdo da
acessibilidade das pessoas com deficiéncia ou com mobilidade reduzida, inclusive
aqueles estabelecidos nas Normas Técnicas da ABNT, como a NBR 9.050/2020,
NBR 16.537/2024, o Decreto n°® 5.296/2004 e demais legislacdes pertinentes a

matéria.

Os projetos arquitetdnicos e urbanisticos e sua implantagao devem atender aos
principios do Desenho Universal. As unidades socioassistenciais devem ser

adaptaveis ao Desenho Universal em todos os seus ambientes.

Dentre essas exigéncias, alerta-se para a necessidade de as edificacdes de uso
publico serem munidas de banheiros adaptados para pessoas com deficiéncia ou
com mobilidade reduzida, na razao de uma unidade por sexo, em cada pavimento
da edificacao, com entrada independente dos banheiros de uso coletivo. Assim,
a edificagao deveréa ter no minimo 4 (quatro) banheiros, sendo 2 (dois) de uso
coletivo, masculino e feminino, dimensionados para atender o publico em geral,
conforme sua capacidade de atendimento, e 2 (dois) banheiros adaptados para
pessoas com deficiéncia — PCD, masculino e feminino, em cada pavimento da

edificagcao, conforme Decreto n° 5.296/2004.

“A eonstrugdo, ampliacdo ou reforma de edificacdes de uso publico ou de
uso coletivo devem dispor de sanitarios acessiveis destinados ao uso por

pessoa portadora de deficiéncia ou com mobilidade reduzida.

Nas edificagdes de uso publico a serem construidas, os sanitarios
destinados ao uso por pessoa portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serao distribuidos na razdo de, no minimo, uma cabine para cada
sexo em cada pavimento da edificacdo, com entrada independente dos
sanitarios coletivos, obedecendo as normas técnicas de acessibilidade da
ABNT.



“Nas edificacbes de uso publico ou de uso coletivo, € obrigatéria a
existéncia de sinalizacdo visual e tatil para orientagcdo de pessoas
portadoras de deficiéncia auditiva e visual, em conformidade com as
normas técnicas de acessibilidade da ABNT.” (Art.22, Decreto n° 5.296,
de 2 de dezembro de 2004)

A edificacao projetada deverd ser preferencialmente em um Unico pavimento, isto
€, em pavimento térreo, a fim de se evitar escadas, rampas e instalacdes de
elevadores para transpor niveis diferentes na edificagdo. Caso haja a necessidade
de rampas, estas deverao ser munidas de corrimdes ou barras de apoio, conforme
especificacoes na NBR 9.050/2020.

Para as edificagdes existentes que passarao por reformas, recuperagao e(ou)
adaptacao e que nao tenham banheiros adaptados para PCD, deverao incluir
nesses servigos a execucao de pelo menos um banheiro acessivel por pavimento,
com entrada independente, destinados ao uso por pessoa portadora de

deficiéncia ou com mobilidade reduzida, conforme Decreto n°® 5.296/2004.

“Nas edificacbes de uso publico ja existentes, terao elas prazo de trinta
meses a contar da data de publicacdo deste Decreto para garantir pelo
menos um banheiro acessivel por pavimento, com entrada
independente, distribuindo-se seus equipamentos e acessérios de modo
que possam ser utilizados por pessoa portadora de deficiéncia ou com
mobilidade reduzida.” (81° e 8§2°, Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de
dezembro de 2004)

Para o caso de ampliacdo, se a edificacao existente nao estiver provida de
banheiros para atendimento de PCD, deverao ser construidos nessa nova area 2
(dois) banheiros adaptados para pessoas com deficiéncia, 1 (um) masculino e 1

(um) feminino, em cada pavimento, conforme Decreto n°® 5.296/2004.

PESSOA IDOSA

As edificacdes a serem projetadas e que tenham como publico-alvo pessoas
idosas, como os Abrigos institucionais, Casa Lar, Centro Dia e Republica,
devem



atender as normas e leis especificas, a fim de proporcionar ambientes propicios
ao atendimento, acolhimento e permanéncia da pessoa idosa.

POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS

As edificacdes a serem construidas para o atendimento especifico de povos e
comunidades tradicionais devem expressar a sua cultura. Sugere-se que o
projeto arquitetonico deva levar em conta a organizagdo sociocultural da

populacao atendida e respeitar os elementos identitarios dos grupos.

O material de construcgao, a estética, a disposi¢ao interna e externa do espaco e
a adequacao dos servigos devem ser discutidos e planejados em conjunto com
liderancas desses povos e comunidades, representantes dos grupos de usuarios
e orgaos responsaveis pela questao indigena, quilombolas e de outros povos e

comunidades tradicionais.

DESTINAGAO EXCLUSIVA PARA UNIDADE PUBLICA
SOCIOASSISTENCIAL

Os espacos fisicos devem ser destinados exclusivamente para o funcionamento
da unidade socioassistencial na oferta e prestacao de servigos socioassistenciais
tipificados, conforme Resolugdo CNAS n° 109/2009. Portanto, a edificagao
projetada e construida ndo podera conter ambientes e espacos fisicos para a
estrutura administrativa do ente federado, de suas secretarias e unidades, bem

como de entidades privadas e organizagdes nao governamentais.

CONSTRUCAO DE UNIDADE SOCIOASSISTENCIAL

O FNAS disponibiliza projetos arquiteténicos e complementares de engenharia,
padronizados, com excecao dos de fundacao e estrutural, para a construcao de
unidades socioassistenciais governamentais elaborados de acordo com o0s

normativos deste Ministério. Esses projetos padronizados sao modelos sugestivos.
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Os projetos disponibilizados sao das seguintes unidades socioassistenciais

governamentais com suas respectivas capacidades de atendimento:

DA PROTECAO SOCIAL BASICA:

CRAS, para o atendimento de até 500 familias/ano

CRAS, para o atendimento de até 750 familias/ano

CRAS, para o atendimento de até 1.000 familias/ano

Centro de Convivéncia, para o atendimento de até 30 pessoas/turno
Centro de Convivéncia, para o atendimento de até 60 pessoas/turno

Centro de Convivéncia, para o atendimento de até 90 pessoas/turno

DA PROTECAO SOCIAL ESPECIAL:

Média Complexidade:

CREAS, para 50 casos (familias/individuos) por més
CREAS, para 80 casos (familias/individuos) por més
CENTRO POP, para o atendimento de até 100 pessoas/dia

Centro-Dia, para o atendimento de até 20 pessoas/turno

Alta Complexidade:

Abrigo institucional para Adultos e Familias — até 20 pessoas

Abrigo institucional para Criancas/Adolescentes — até 10 pessoas Abrigo

institucional para Criancas/Adolescentes — até 20 pessoas Abrigo

institucional para pessoas ldosas — até 10 pessoas
Abrigo institucional para pessoas Idosas — até 20 pessoas

Abrigo institucional para Mulheres em situacdao de violéncia — até 10

pessoas Abrigo institucional para Mulheres em situagdo de violéncia —

até 20 pessoas Casa de Passagem — até 20 pessoas



. Casa Lar para Criancas/Adolescentes — até 20 pessoas
* Casa Lar para pessoas ldosas — até 10 pessoas
Residéncia Inclusiva — até 10 pessoas com deficiéncia
Republica para Jovens — até 10 pessoas
Republica para Adultos — até 10 pessoas

Republica para pessoas ldosas — até 7 pessoas

Os projetos dessas unidades, em versao PDF, estao disponiveis no Blog do FNAS,

no seguinte link: acesse aqui.

A versao editavel desses projetos, arquivos DWG, bem como as respectivas
Anotacdes de Responsabilidade Técnica — ARTs podem ser solicitados por meio

do endereco eletrénico apoioprojetos.fnas@mds.gov.br. Para solicitar esses

projetos, o convenente deverd ter sua proposta ja aprovada pelo Fundo Nacional
de Assisténcia Social e informar, no ato do pedido, o nUmero dessa proposta do
portal TransfereGov.br e um endereco eletronico institucional, apto a receber

esses arquivos.

Para a utilizacdo dos projetos padronizados, a equipe técnica do ente federado
devera revisa-los, principalmente, os projetos complementares de engenharia e
readequa-los, conforme as especificidades e exigéncias das concessionarias, leis
e normas especificas da regiao. E, caso haja quaisquer modificagcdes do projeto
arquiteténico e (ou) complementar de engenharia, implicar-se-4 a necessidade
de apresentagcao dos novos projetos e a emissao de nova Anotacao de
Responsabilidade Técnica — ART ou do Relatorio de Responsabilidade Técnica —
RRT do profissional responsavel pelas alteragdes.

Em caso de elaboragao e (ou) modificagdo dos projetos originais padronizados, o
profissional responsavel pela sua alteragdo devera seguir os programas de

necessidades de ambientes e areas minimas apresentadas neste presente manual.

A concepgao dos ambientes deve priorizar a inclusdo de aberturas que garantam
adequada iluminacao natural durante o dia e favorecam a circulagao de ar,
promovendo conforto ambiental e eficiéncia energética. A ventilagao deve ser

planejada de forma a contribuir para a renovacao do ar e a redugcao de umidade,
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considerando o percentual minimo de aberturas, indices de iluminagdo e
ventilagao natural, e condi¢des de salubridade dos ambientes. Todas as diretrizes
relacionadas a iluminacdo e ventilacigo devem atender aos parametros

estabelecidos nos Coédigos de Obras, leis e normas especificas da regiao.

REFORMA E AMPLIACAO DE UNIDADE
SOCIOASSISTENCIAL

Para reformar ou ampliar uma unidade socioassistencial, € fundamental que essa
edificacdo seja uma unidade socioassistencial em funcionamento e inscrita no CadSUAS.

A reforma limitar-se-a a alteracdes das caracteristicas atuais da edificacao, dentro do
perimetro do prédio construido, alterando ou nao os ambientes, com a remog¢ao ou
execucao de paredes divisérias ou de vedagao, de atualizagGes das instalacoes
elétricas e (ou) hidrossanitarias, bem como dos acabamentos de paredes, pisos, teto e
cobertura, desde que se mantenha as caracteristicas de volume ou area da edificagao,
sem gerar acréscimos de novas area de construcao. Os recursos para a realizacao de
reforma estdao na GND 3 (outras despesas correntes).

J& a ampliacao é o aumento de areas de uma edificacao ja construida ou de
quaisquer acréscimos de um ativo de infraestrutura existente, o que vem a gerar
um aumento do capital do ente publico. Logo, os recursos estao na GND 4
(investimento). Assim, recursos destinados a ampliagdo ndao poderao ser
utilizados para reformar as edificagdes existentes.

Ao elaborar o projeto, o convenente deve observar os programas de necessidade
das unidades socioassistenciais, o valor e o tipo de GND pactuado no contrato de
repasse, tendo em vista que as intervencgdes e os gastos da obra devem estar
conforme seu tipo de GND. As obras que receberem simultaneamente recursos
para reforma, GND 3, e ampliacao, GND 4, devem observar quais sao os valores
para cada tipo de intervencao. Posto isso, para as edificagcdes existentes que
passarao por reforma e(ou) ampliacao, sugere-se que sejam seguidos 0s
preceitos descritos no item 0, que trata sobre acessibilidade, e também que seja
seguido o programa de necessidades para a unidade socioassistencial de acordo
com a capacidade de atendimento prevista apos o final da obra, conforme
apresenta o item 0, e considerando as limitagdes orcamentarias disponiveis para
a obra.



Posto isso, para as edificacdes existentes que passarao por reforma e(ou)
ampliacdo, sugere-se que sejam seguidos os preceitos descritos no item 0, que
trata sobre acessibilidade, e também que seja seguido o programa de
necessidades para a unidade socioassistencial de acordo com a capacidade de
atendimento prevista apdés o final da obra, conforme apresenta o item 0, e
considerando as limitagbes orcamentérias disponiveis para a obra.

CONDICOES DE SIGILO E CONFIDENCIALIDADE NO
ATENDIMENTO

Os ambientes destinados ao atendimento individual e familiar devem garantir a
privacidade das familias e individuos para que possam dialogar com os
profissionais em condicdes de sigilo. Desta forma, ndo se recomenda a utilizacao
de divisbérias ou materiais de baixa acustica para divisao de salas, pois,
possivelmente, havera a propagacao de som para os demais ambiente, fato que
nao garantird a confidencialidade no atendimento.

Destaca-se que esses espacos devem ter acesso restrito, ndo se caracterizando
como um espaco comum e de circulacao livre, devendo ser utilizado, de forma
privativa, pelos usuarios em atendimento e profissionais.

IDENTIDADE VISUAL

As unidades publicas devem ter as mesmas nomenclaturas em todo o pais e
significado semelhante para a populacdao em qualquer territorio da federagao.
Assim, as placas de identificacdo das unidades possuem uma identidade
visual, cujo modelo e especificagbes padrao encontram-se disponiveis no sitio
do Ministério do Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e Combate a
Fome, no link: acesse aqui.

Atentar para aquelas unidades publicas que prestam servi¢cos de Protecao Social
Especial de Alta Complexidade que ndo poderao ter identificacao na fachada a
fim de preservar a integridade e a convivéncia comunitaria das pessoas que ali
sao atendidas.
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PROGRAMA DE NECESSIDADES DAS UNIDADES
SOCIOASSISTENCIAIS

O Programa de Necessidades € considerado, para este manual, como o conjunto
de informacgdes que apresenta ambientes e seus dimensionamentos minimos que
viabilizam a oferta qualificada dos servicos socioassistenciais que,

necessariamente, deverao ser realizados na unidade publica.

Esta secao apresenta os programas de necessidades minimos para cada tipo de
unidade socioassistencial que deverao ser seguidos, a fim de propor o melhor

atendimento de acordo com o seu publico-alvo.

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS

O CRAS é uma unidade publica de protecao social basica do SUAS, que tem por
objetivo prevenir a ocorréncia de situagdes de vulnerabilidade e riscos sociais nos
territérios, por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisi¢Oes, do
fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios e da ampliacao do acesso aos

direitos de cidadania.

FUNCOES:

O CRAS ¢ o responsavel pela gestao territorial da protecao social basica. Possui a
funcao obrigatéria e exclusiva de ofertar o Servico de Protecao e Atendimento
Integral a Familia — PAIF, que consiste no trabalho social com familias, de carater
continuado, com a finalidade de fortalecer a funcao protetiva dessas familias,
prevenir a ruptura dos seus vinculos, promover seu acesso e usufruto de direitos e
contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. Prevé o desenvolvimento de
potencialidades e aquisi¢cOes das familias e o fortalecimento de vinculos familiares,
comunitarios, por meio de acoes

de carater preventivo, protetivo e proativo.

Além do PAIF, e desde que haja espaco fisico, equipamentos, recursos materiais e
humanos compativeis, outros servicos socioassistenciais de protecao social basica

podem ser implementados e ofertados nessa unidade, visando, dentre outros



aspectos, a integracao intergeracional dos usuérios do Servico de Convivéncia e

Fortalecimento de Vinculos.

LOCALIZACAO:

O CRAS deve localizar-se em areas onde se concentram situagdes de
vulnerabilidade e risco social. Todavia, diante da complexidade de diagnosticar a
incidéncia de situacoes de vulnerabilidade e risco social, em especial, no que diz
respeito a obtencao de informacgdes sociais intraurbanas municipais, bem como
informacoes de dificil mensuracao ou sobre as quais nao se dispde de estatisticas
nacionais, tais como situacdes de violéncia, negligéncia e abandono, admite-se
que o CRAS seja instalado, prioritariamente, em territérios com maior
concentracao de familias com renda per capita mensal de até Y2 salario minimo,
uma vez que tais ocorréncias podem ser agravadas pela situacao de
empobrecimento das familias. Em geral, territérios com concentragao de familias
pobres sdo mais vulneraveis, desprovidos de servi¢os, o que evidencia a
necessidade de uma maior atencao do Estado.

Nos municipios de Pequeno porte, admite-se a instalacao de CRAS nao
necessariamente em territérios de exclusao, mas em areas centrais ou em pontos
de convergéncia de circulagdo, quando comprovado que esses locais sao 0s mais
acessiveis ao conjunto dos municipes, inclusive daqueles de zonas rurais, quando
em deslocamento para a sede do municipio.

Em municipios de médio e grande porte, bem como nas metrépoles, o CRAS deve
situar-se nos territérios de maior vulnerabilidade. Em caso de impossibilidade
temporaria (nao existéncia de imoével compativel, grande incidéncia de violéncia,
dentre outros), a unidade deve ser instalada em local préximo ao territério de
abrangéncia, a fim de garantir o efetivo referenciamento das familias em situagao

de vulnerabilidade e seu acesso a protecao social bésica.

PUBLICO-ALVO:

Individuos e familias residentes nos territérios de abrangéncia dos CRAS, que
se encontram em situagao de risco e vulnerabilidade social decorrentes da
pobreza, auséncia de renda, do precério ou nulo acesso aos servigos publicos,

dentre outros.



CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:

A definicao do numero de familias a serem referenciadas aos CRAS deve guardar
relagdo com o territorio de abrangéncia onde o CRAS esta instalado, como prevé
a NOB-SUAS. No caso dos municipios de médio e grande porte e metropoles,
faz-se necessario analisar se todos os territorios tém 5.000 familias, ou se a
organizacgao intraurbana do municipio, em territérios de vulnerabilidade,
acarretou constituicao de alguns territdrios menores (devido a obstaculos
geogréficos, problemas sociais, dentre outros). Nesses casos podem ser
implantados CRAS que referenciam até 2.500 familias.

Assim, o numero de familias que vivem no territdrio constitui parametro para
a capacidade de atendimento do CRAS. O quadro a seguir mostra que quanto

mais familias referenciadas, maior deve ser a capacidade de atendimento por

ano do CRAS.
Familias referenciadas* Capacidade de atendimento anual**
Até 2.500 500 familias
3.500 750 familias
5.000 1.000 familias

*Sao aquelas que vivem no territério de abrangéncia do CRAS.

** Capacidade de atendimento é estimada.

ESPACO FiSICO:

Todos os CRAS sao obrigados a dispor dos espacos necessarios a oferta do seu
principal servigo, a Atencao Integral a Familia — PAIF, bem como para a funcao de

gestao territorial da protecao bésica.

27



Seguem abaixo, os quadros com resumo dos espacos, usos, metragens e
quantidade de ambientes, segundo capacidade de atendimento anual do CRAS:

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS 500 FAMILIAS/ANO

Programa de Necessidades
CRAS 500 familias/ano
Quantidade

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observacoes minima de Dimensdao Minima
ambiente

Acesso Coberto Abrigo coberto para quem acessa. 1 Area min. 7,00 m?, com
largura minima 1,50m

Recepcdo Recepcdo com privacidade para acolhida e
local de espera de familias e individuos.

Area min. 15,00 m?

Sala de atendimento  Atendimento individualizado. Paredes e teto 1 Area min. 12,00 m?

individual e familiar 4o ambiente devem possuir boa acustica para
garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Sala de Atividades Ambiente de  atividade em  grupos 1 Area min. 35,00 m?
Coletiva socioassistenciais, de até 30 pessoas, como

oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e

reunides, com publicos de variadas faixas

etarias. Pelo numero de pessoas,

potencialmente mais geradora de ruidos,

recomenda-se que este ambiente seja mais

afastado de salas de atendimento individual.

Sala Administrativa Pelo menos 1 (um) posto de Trabalho e 1 Area min. 18,00 m?
arquivo administrativo.
Dimensionar conforme tamanho da equipe.

Sala de Equipe Pode-se variar conforme dimens&o da 1 Area min. 17,00 m?
Referenciada Equipe. Composta, pelo menos, de uma mesa

de reunido, dois postos de trabalho com PC e

arquivo de prontuario.

Ambiente para o preparo de lanches a serem 1
oferecidos aos usuérios e para uso da equipe
do CRAS.
f:;lt\;a‘:;o feminino Que_mt._ Minima de pegas sanitarias: 2 vasos 1 Cumprlrcargcterlstlcas do
sanitarios, 2 lavatérios (recomenda-se que 1 ambiente
lavatério seja do tipo banheira para bebé),
recomenda-se a instalagdo de trocador de
frauda. Nos boxes comuns, as portas devem
ter vao livre minimo de 0,80 m e conter uma
area livre com no minimo 0,60 m de didametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Area min. 5,00 m?, com
largura minima 1,80m

Copa

Quant. Minima de pecgas sanitarias: 1 vaso 1
sanitario, 1 lavatério, 1 mictério.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao

livre minimo de 0,80 m e conter uma éarea livre

com no minimo 0,60 m de didmetro (item

7.10.1, NBR 9.050/2020).

Banheiro masculino
coletivo

Cumoprir caracteristicas do
ambiente



Banheiro feminino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro
Funcionarios

Almoxarifado

Area de Servico

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS 750 FAMILIAS/ANO

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, munidos de barras de apoio,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitérios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.
Obedecer as dimensdes minimas da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério e 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area livre
com no minimo 0,60 m de didmetro (item
7.10.1, NBR 9.050/2020).

Guarda e conservacao de material de
expediente e de uso nas atividades da
unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

A largura minima de circulacao deve ser

1,25m, obedecendo a norma de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Area min. 3,15 m?, circulagdo
interna com o giro de 360°,
largura minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 3,15 m?, circulagao
interna com o giro de 360°,
largura minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 4,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Programa de Necessidades
CRAS 750 familias/ano

Ambiente / Setor

Acesso Coberto

Recepcao

Sala de atendimento
individual e familiar

Sala de Atividades
Coletiva

Caracteristicas do ambiente e observagées

Abrigo coberto para quem acessa.

Recepcdo com privacidade para acolhida e
local de espera de familias e individuos.

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica para

garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Ambiente de atividade em grupos
socioassistenciais, de até 30 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e
reunides, com publicos de variadas faixas

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 7,00 m2 com
largura minima 1,50m

Area min. 15,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 35,00 m?



Sala Administrativa

Sala de Equipe
Referenciada

Copa

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro
Funcionarios

Almoxarifado

etérias. Pelo nimero de pessoas, potencialmente
mais geradora de ruidos, recomenda-se que este
ambiente seja mais afastado de salas de atendimento
individual.

Pelo menos 1 (um) posto de Trabalho e arquivo
administrativo.
Dimensionar conforme tamanho da equipe.

Pode-se variar conforme dimensao da

Equipe. Composta, pelo menos, de uma mesa de
reuniao, dois postos de trabalho com PC e arquivo
de prontuério.

Ambiente para o preparo de lanches a serem
oferecidos aos usuérios e para uso da equipe do
CRAS.

Quant. Minima de pegas sanitarias: 2 vasos sanitarios,
2 lavatérios (recomenda-se que 1 lavatério seja do
tipo banheira para bebé), recomenda-se a instalacdo
de trocador de frauda. Nos boxes comuns, as portas
devem ter vao livre minimo de 0,80 m e conter uma
area livre com no minimo 0,60 m de didmetro

(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso sanitario, 1
lavatorio, 1 mictorio.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao livre
minimo de 0,80 m e conter uma érea

livre com no minimo 0,60 m de didmetro

(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitéarias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, munidos de barras de apoio,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com
mobilidade reduzida serdo distribuidos na
razao de, no minimo, uma cabine para cada
sexo em cada pavimento da edificagdo,
com entrada independente dos sanitarios
coletivos (819, Art.22, Decreto n° 5.296, de
2 de dezembro de 2004). As portas de
acesso devem ter vao livre minimo de 0,80
m, com abertura para fora.

Obedecer as dimens6es minimas da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso sanitario, 1
lavatorio, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao livre
minimo de 0,80 m e conter uma &rea

livre com no minimo 0,60 m de didmetro

(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Guarda e conservacao de material de expediente
e de uso nas atividades da unidade.

Area min. 18,00 m?

Area min. 17,00 m?

Area min. 5,00 m?, com
largura minima 1,80m

Cumoprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area min. 3,15 m?,
circulacao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 3,15 m?,
circulagao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 4,00 m?

Area min. 4,50 m? com
largura minima 1,50m



Area de Servico

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS 1000 FAMILIAS/ANO

Programa de Necessidades
CRAS 1000 familias/ano

Ambiente / Setor

Recepcao

Acesso Coberto

Sala de
Atendimento
Individual e Familiar

Sala de Atividades
Coletiva

Sala Administrativa

Sala de Equipe
Referenciada

Brinquedoteca

Despensa

Copa

Banheiro feminino
coletivo

Caracteristicas do ambiente e observagoes

Recepcdo com privacidade para acolhida e
local de espera de familias e individuos.

Abrigo coberto para quem acessa.

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica para
garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Ambiente de  atividade em  grupos
socioassistenciais, de até 30 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e
reunides, com publicos de variadas faixas
etarias. Pelo ndmero de pessoas,
potencialmente mais geradora de ruidos,
recomenda-se que este ambiente seja mais
afastado de salas de atendimento individual.

Pelo menos 1 (um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo.
Dimensionar conforme tamanho da equipe.

Pode-se variar conforme dimensao da

Equipe. Composta, pelo menos, de uma mesa
de reunido, dois postos de trabalho com PC e
arquivo de prontudrio.

Recomenda-se ter o espago de brinquedoteca

Local para armazenamento de alimentos

Ambiente para o preparo de lanches a serem
oferecidos aos usuéarios e para uso da equipe
do CRAS.

Quant. Minima de pecas sanitérias: 3 vasos
sanitérios, 1 chuveiro, 2 lavatérios (recomenda-
se que 1 lavatério seja do tipo banheira para
bebé), recomenda-se a instalagdo de trocador
de frauda.

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 20,00 m?

Area min. 7,00 m? com
largura minima 1,50m

Area min. 12,00 m?

Area min. 35,00 m?

Area min. 21,00 m?

Area min. 21,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 2,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 1,80m

Cumprir caracteristicas do
ambiente



Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro
Funcionarios

Almoxarifado

Area de Servico

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitérias: 2 vasos
sanitarios, 1 mictério, 1 chuveiro, 2
lavatorios. Nos boxes comuns, as portas
devem ter vao livre minimo de 0,80 m e
conter uma é&rea livre com no minimo 0,60 m
de diametro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitérias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatorio
suspenso, munidos de barras de apoio,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razdo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (81°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Obedecer as dimensdes minimas da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Guarda e conservagdo de material de
expediente e de uso nas atividades da
unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalacdo de méaquina de lavar roupa.

A largura minima de circulagao deve ser
1,35m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um
vao livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Area min. 3,15 m?,
circulacao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 3,15 m?,
circulacao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 4,00 m?

Area min. 4,50 m2 com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Recomenda-se que o CRAS com maior capacidade de atendimento anual possua
um numero maior de salas de atendimento e salas de uso coletivo, bem como a
sala de equipe de referenciada deve ser mais ampla, pois ha maior demanda por
atendimento e a equipe de referéncia é maior.



CENTRO DE CONVIVENCIA

Os Centros de Convivéncia sao unidades da rede de Protecao Social Basica,
referenciadas a um CRAS, destinadas ao desenvolvimento e a oferta do Servico de
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos, visando promover o fortalecimento de
vinculos sociais e familiares entre criangas, adolescentes, jovens, adultos e idosos,
por meio de atividades de convivéncia, esportivas, culturais e de integracao

familiar.

O Centro tem sua atuagao pautada no diagnéstico sécio-territorial e, ainda, na
concepcao de que as vulnerabilidades relacionadas as habilidades sociais,

decorrentes do isolamento e da exclusao, devem ser trabalhadas por todos os
membros da familia, independentemente da configuragao familiar e situacoes
especificas de seus membros (pessoas com deficiéncia, idosos, criancgas, jovens,

orientacao sexual e outros).

FUNCOES:

Desenvolver a¢Oes e realizar atividades que contribuam para: a reducao de
ocorréncias de situacoes de vulnerabilidade social; a prevencao de ocorréncia de
riscos sociais, seu agravamento ou reincidéncia; o aumento de acessos aos
servigos socioassistenciais; a ampliagao do acesso aos direitos socioassistenciais;
a melhoria da qualidade de vida dos usuarios e suas familias, bem como a
integracao intergeracional dos usuérios prevista no reordenamento do Servigo de

Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos.

LOCALIZACAO:

O Servigo de Convivéncia e de Fortalecimento de Vinculos é referenciado ao
Centro de Referéncia de Assisténcia Social — CRAS. Assim, orienta-se que a
localizagcdo dos Centros de Convivéncia tenha a mesma area de abrangéncia que
o CRAS, de modo a facilitar a interlocucao entre as unidades e a proporcionar a

facilidade de acesso por parte dos usuarios.



PUBLICO-ALVO:

Criancgas, adolescentes, jovens e idosos, com prioridade para aqueles que se
encontram em situacao de isolamento, trabalho infantil, vivéncia de violéncia e
(ou) negligéncia, fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois)
anos, em situacao de acolhimento, em cumprimento de medida socioeducativa
em meio aberto, egressos de medidas socioeducativas, em situacao de abuso e
(ou) exploragao sexual, com medidas de protegao previstas no Estatuto da Crianga
e do Adolescente, criancgas e adolescentes em situacao de rua, bem como pessoas
com deficiéncia.

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:

A capacidade de atendimento do servico, para fins de cofinanciamento do servico,
é

calculada baseando-se no numero de usuarios potenciais cadastrados no Cadastro
Unico para Programas Sociais - CadUnico e, ainda, na capacidade de
referenciamento

de cada CRAS, que varia conforme o porte. A implantagao do servigo exige uma
escala

minima de 180 usuérios para sua viabilidade operacional.

ESPACO FiSICO/ESTRUTURA FiSICA:

Os Centros de Convivéncia devem abrigar, no minimo, trés ambientes com
funcdes bem definidas: uma recepgao, uma sala, ou mais, para atividades
coletivas e um salao para atividades ludicas e culturais, além das areas
convencionais de servigos. O mobiliario deve ser compativel com as atividades
oferecidas. Também é necessario garantir instalagdes para atividades que
envolvam informacao, esporte e cultura, tais como telessala, laboratério de
informatica, quadra esportiva e espago para eventos culturais.

Recomenda-se, ainda, que a infraestrutura considere as especificidades das faixas
etarias dos diversos publicos que frequentam o Centro. Para o atendimento de
criancas e adolescentes, por exemplo, recomenda-se que os espacos destinados
as criangas permitam a realizagao de atividades ludicas, sendo acolhedores,
seguros e limpos. Se forem criancas pequenas, vasos sanitarios de tamanho
menor também sao desejaveis. Do mesmo modo, as caracteristicas do espago
fisico dos centros de convivéncia que sejam frequentados por pessoas idosas
devem ter especial atencao em relacao as condi¢des de acessibilidade para
pessoas com deficiéncia e (ou) graus diferentes de dependéncia e viabilizar o
trabalho de acolhimento dos usuarios.

Os brinquedos e pecas devem ser guardados de forma que ndao oferegam risco
para as criangcas menores. As salas e 0s materiais utilizados devem respeitar os



ciclos de vida em que os usuarios se encontram, nao infantilizando os maiores e
(ou) oferecendo conteudos inadequados aos menores. Os espagos devem ser
programados para potencializar o seu uso para os diversos publicos. Assim, uma
sala que tenha tido uma atividade para jovens durante um turno pode abrigar
uma atividade para idosos em outro turno, alterando-se a configuracdao dos
mobilidrios, dos materiais utilizados nas oficinas dentre outros.

A orientagao técnica do servico recomenda a formacao de grupos de até 30
pessoas, sendo que o espaco fisico esta projetado para um pouco além para
possibilitar a realizacao de atividades coletivas mais abrangentes, o que deve
ocorrer ocasionalmente como forma de promover a integragdo entre usudrios.
Outra recomendacao diz respeito a participacao minima de, pelo menos, uma vez
a cada duas semanas. Assim, este espaco fisico pode atender, no limite de sua
capacidade, a até 600 usuérios: 30 usuérios por dia x 2 turnos ao dia x 5 dias na
semana x 2 semanas = 600 usuérios. No entanto, considerando-se que € desejavel
que a frequéncia dos usuérios se dé ao menos uma vez na semana e, ainda, que
0s momentos de atividades sejam intercalados com momentos de reuniao e de
planejamento da equipe técnica, conclui-se que este programa de espacos
atende adequadamente a capacidade de atendimento minima cofinanciada, de
180 usuérios, podendo ser utilizado até mesmo além dessa capacidade, a
depender do planejamento local em relacao ao uso do espaco fisico.

Os programas de necessidades abaixo abrangem as capacidades de atendimento
por turno de 30, 60 e 90 pessoas.

CENTRO DE CONVIVENCIA - 30 PESSOAS/TURNO

Programa de Necessidades
Centro de Convivéncia — 30 pessoas/turno

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observac¢oes Quantidade Dimensio Minima
minima de
ambiente

Acesso Coberto Abrigo coberto para quem acessa. 1 Area min. 7,00 m? com

largura minima 1,50m

Recepcao Recepgdo com privacidade para acolhida e 1 Area min. 12.00 m?
local de espera de familias e individuos. T

Sala de Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e 1 Area min. 15,00 m?
Coordenacio arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Sala de atendimento  Atendimento individualizado. Paredes e teto 1 Area min. 9,00 m2
do ambiente devem possuir boa acustica

para garantir a privacidade e sigilo no

atendimento.

individual



Salao de Atividades
Diversificadas

Cozinha

Almoxarifado

Area de Servico

Despensa

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

Atividades de grupos socioassistenciais,
oficinas de reflexao e convivéncia, palestras
e reunides, com publicos de variadas faixas
etarias. Referéncia: 30 pessoas/sala

Ambiente para o preparo de refeicbes aos
usuarios. Locar a cozinha
preferencialmente ao lado do salao de
atividades com ligacdo de passa-pratos.

Guarda e conservagao de material de
expediente e de uso nas atividades da
unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espaco
para instalacdo de maquina de lavar roupa.

Local para armazenamento de alimentos

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, recomenda-se a
instalacdo de trocador de frauda,
recomenda-se a instalacdo de 1 chuveiro.
Nos boxes comuns, as portas devem ter
vao livre minimo de 0,80 m e conter uma
area livre com no minimo 0,60 m de
diametro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, recomenda-se a
instalacdo de 1 chuveiro. .

Nos boxes comuns, as portas devem ter
vao livre minimo de 0,80 m e conter uma
area livre com no minimo 0,60 m de
diametro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, munidos de barras de apoio,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por
pessoa portadora de deficiéncia ou com
mobilidade reduzida serdo distribuidos na
razdo de, no minimo, uma cabine para
cada sexo em cada pavimento da
edificagdo, com entrada independente dos
sanitarios coletivos (§1°, Art.22, Decreto n®
5.296, de 2 de dezembro de 2004). As
portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.
Obedecer as dimensdes minimas da NBR
9.050/2020.

A largura minima de circulagdo deve ser
1,50m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um
vao livre, maior ou igual a 0,80 m de
largura.

Area min. 50,00 m?

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 2,50 m? com
largura minima 1,50m

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Area min. 3,15 m?,

circulacao interna com o

giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 3,15 m?,

circulacao interna com o

giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.



CENTRO DE CONVIVENCIA - 60 PESSOAS/TURNO

Programa de Necessidades

Centro de Convivéncia — 60 pessoas/turno

Ambiente / Setor

Acesso Coberto

Recepcao

Sala de
Coordenacao

Sala de Atividades
Coletiva

Sala de atendimento
individual

Saldo de Atividades
Diversificadas

Cozinha

Almoxarifado

Area de Servigo

Despensa

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Caracteristicas do ambiente e observagées

Abrigo coberto para quem acessa.

Recepcédo com privacidade para acolhida e
local de espera de familias e individuos.

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Ambiente de atividade em grupos
socioassistenciais, de até 30 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e
reunides, com publicos de variadas faixas
etérias. Pelo nimero de pessoas,
potencialmente mais geradora de ruidos,
recomenda-se que este ambiente seja mais
afastado de salas de atendimento individual.

Atendimento individualizado. Paredes e teto do
ambiente devem possuir boa acustica para
garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Atividades de grupos socioassistenciais, oficinas
de reflexdo e convivéncia, palestras e reunioes,
com publicos de variadas faixas etarias.
Referéncia: 60 pessoas/sala

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
usuarios. Locar a cozinha preferencialmente
ao lado do saldo de atividades com ligacao
de passa-pratos.

Guarda e conservacao de material de expediente
e de uso nas atividades da unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

neshpavianinmasde rrpensardes Al eniasos
sanitérios, 2 lavatérios, recomenda-se a
instalacdo de 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 mictério, 2 lavatérios,

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 7,00 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 12,00 m?

Area min. 15,00 m?

Area min. 35,00 m?

Area min. 9,00 m?

Area min. 80,00 m?

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 2,50 m?, com
largura minima 1,50m

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Cumprir caracteristicas do

ambiente



recomenda-se a instalacao de 1 chuveiro.
Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Banheiro Infantil Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso sanitario 1 Cumprir cargcteristicas do
infantil, 1 lavatério, 1 trocador de frauda. ambiente

:::L‘ELC:)?SBTS:R Quant. Minima de pegas sanitérias: 1 vaso ! ' Area~m|.n. 3,15 m?,

9.050/2020) sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério cwcylagao mtfrna com o
suspenso, munidos de barras de apoio, giro de 360°, largura
conforme NBR 9.050/2020. minima de 1,50m,

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa conforme 4.3.4 NBR

portadora de deficiéncia ou com mobilidade 9.050/2020.
Banheiro masculino reduzida serdo distribuidos na razéo de, no 1 ) ) )
adaptado PCD (NBR  minimo, uma cabine para cada sexo em cada _ Area~m|.n. 3,15 m?%,
9.050/2020) pavimento da edificacdo, com entrada circulagdo interna com o

independente dos sanitérios coletivos (§1°, giro de 360°, largura

Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de minima de 1,50m,

conforme 4.3.4 NBR

2004). As portas de acesso devem ter vao livre
9.050/2020.

minimo de 0,80 m, com abertura para fora.
Obedecer as dimensdes minimas da NBR
9.050/2020.

Corredor/Circulacdao - -
A largura minima de circulagdo deve ser 1,50m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

Portas e acessos - -
As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

CENTRO DE CONVIVENCIA - 90 PESSOAS/TURNO

Programa de Necessidades

Centro de Convivéncia — 90 pessoas/turno

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observacoes Quantidade Dimensdo Minima
minima de
ambiente

Acesso Coberto Abrigo coberto para quem acessa. 1 Area min. 7,00 m?, com

largura minima 1,50m

Recepgéo Recepgado com privacidade para acolhida e 1 Area min. 12,00 m?
local de espera de familias e individuos.

Salade Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e 1 Area min. 15,00 m?
Coordenagéo arquivo administrativo. Dimensionar conforme
tamanho da equipe.

Sala de Atividades 1 Area min. 35,00 m?2

. Ambiente de atividade em grupos
Coletiva

socioassistenciais, de até 30 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e
reunides, com publicos de variadas faixas
etérias. Pelo nimero de pessoas,
potencialmente mais geradora de ruidos,
recomenda-se que este ambiente seja mais
afastado de salas de atendimento individual.



Sala de atendimento
individual

Salao de Atividades
Diversificadas

Cozinha

Almoxarifado

Area de Servico

Despensa

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro Infantil

Banheiro feminino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acuUstica para
garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Atividades de grupos socioassistenciais, oficinas
de reflexdo e convivéncia, palestras e reunides,
com publicos de variadas faixas etarias. Referéncia:
90 pessoas/sala

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
usuarios. Locar a cozinha preferencialmente ao
lado do saldo de atividades com ligagao de passa-
pratos.

Guarda e conservacao de material de expediente
e de uso nas atividades da unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalagdo de méaquina de lavar roupa.

Local para armazenamento de alimentos

Quant. Minima de pecas sanitarias: 3 vasos
sanitarios, 3 lavatérios, recomenda-se a
instalacdo de 1 chuveiro. Nos boxes comuns,
as portas devem ter vao livre minimo de 0,80
m e conter uma area livre com no minimo
0,60 m de diametro (item 7.10.1, NBR
9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias: 2 vasos
sanitarios, 1 mictorio, 3 lavatérios,
recomenda- se a instalagao de 1 chuveiro. .
Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma 4rea
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso
sanitario infantil, 1 lavatério, 1 trocador de
frauda.

Quant. Minima de pecas sanitéarias: 1 vaso
sanitdrio adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, munidos de barras de apoio,
conforme NBR 9.050/2020. Os sanitarios
destinados ao uso por pessoa portadora de
deficiéncia ou com mobilidade reduzida serao
distribuidos na razdo de, no minimo, uma
cabine para cada sexo em cada pavimento da
edificagdo, com entrada independente dos
sanitarios coletivos (§1°, Art.22, Decreto n°
5.296, de 2 de dezembro de 2004). As portas
de acesso devem ter vao livre minimo de 0,80
m, com abertura para fora. Obedecer as
dimensdes minimas da NBR 9.050/2020.

A largura minima de circulagdo deve ser
1,50m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Area min. 9,00 m?

Area min. 120,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 2,50 m? com
largura minima 1,50m

Cumoprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area min. 3,15 m?,
circulagdo interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 3,15 m?,
circulacao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.



CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO DE
ASSISTENCIA SOCIAL - CREAS

O CREAS é uma unidade publica estatal de abrangéncia municipal ou regional
que tem como papel constituir-se em l6écus de referéncia, nos territérios, da
oferta de trabalho social especializado no SUAS as familias e individuos em
situacdo de risco pessoal ou social, por violacdo de direitos. E coordenador e
articulador da protecao social especial de média complexidade, que oferta
orientacao e apoio especializado e continuado as familias e individuos com
direitos violados e tem a familia como foco de suas acdes, na perspectiva de

potencializar sua capacidade de protec¢ao e socializagao de seus membros.

A oferta de servigos especializados pelo CREAS deve orientar-se pela garantia das
segurancas socioassistenciais, conforme previsto na Politica Nacional de

Assisténcia Social e na Tipificagao Nacional de Servigcos Socioassistenciais:

Seguranca de Acolhida: para sua garantia, o CREAS deve dispor de infraestrutura
fisica adequada e equipe com capacidade técnica para a recepcao e escuta
profissional qualificada, orientada pela ética e sigilo e pela postura de respeito a
dignidade, diversidade e nao discriminacao. A acolhida pressupde conhecer cada
familia e individuo em sua singularidade, demandas e potencialidades e
proporcionar informacdes relativas ao trabalho social e a direitos que possam
acessar, assegurando-lhes ambiéncia favorecedora da expressao e do didlogo.
Finalmente, a oferta de servicos pelo CREAS deve ter consonancia com as
situagdes identificadas no territorio, para que as familias e individuos possam
encontrar a acolhida necesséria as suas demandas.

Seguranca de Convivio ou Vivéncia Familiar: sua materializagao, no CREAS,
requer a oferta de servicos de forma continuada, direcionados ao fortalecimento,
resgate ou construcao de vinculos familiares, comunitarios e sociais. Deve, ainda,
contribuir para a prospeccao dos sujeitos na elaboracao de projetos individuais e
coletivos de vida, com a perspectiva de possibilitar a vivéncia de novas
possibilidades de interacao familiares e comunitarias, bem como a participacao

social, o que implica, necessariamente, em propiciar acesso a rede.



Seguranca de Desenvolvimento de Autonomia Individual, Familiar e Social: a
atencao ofertada no CREAS deve nortear-se pelo respeito a autonomia das
familias e individuos, tendo em vista 0 empoderamento e o desenvolvimento de
capacidades e potencialidades para o enfrentamento e superagao de condicoes
adversas oriundas das situagdes vivenciadas. Nessa diregdo, 0 acompanhamento
especializado ofertado no CREAS deve contribuir para o alcance de maior grau de
independéncia familiar e pessoal e qualidade nos lacos sociais, devendo, para
tanto, primar pela integracao entre o acesso a servicos, beneficios e programas

de transferéncia de renda.

LOCALIZACAO

O CREAS deve ter localizacao estratégica, prioritariamente de facil acesso a
populacao a ser atendida, devendo-se observar a disponibilidade de transporte
publico e a proximidade dos locais de maior concentracao do publico a ser
atendido. Apenas por meio de uma anélise local, o 6rgao gestor poderd definir a
melhor localizagao para a implantacao do CREAS. Entretanto, a fim de assegurar
a facilidade de acesso aos usuarios, sugere-se:

Em Municipios/DF com 1 (um) CREAS: |ocalizagdo da Unidade
preferencialmente em area central, com facilidade de acesso e maior circulacao
da populacao, e (ou) em localidade estratégica para facilitar a articulagdo com a
rede (CRAS, Poder Judiciario, Conselho Tutelar, etc.). A area central geralmente é
onde esta concentrada a infraestrutura municipal de transportes, fato este que
facilita o acesso da populacao, além de unidades e 6rgaos da rede que devem

manter articulacao com o CREAS.

Essa proximidade propicia uma ambiéncia favoravel para o CREAS desenvolver
um trabalho em rede, além de permitir aos usuérios residentes em areas distantes
e (ou) rural o acesso ao conjunto destes equipamentos com otimizacao de tempo
e reducao de custo, além da prépria circulagao da familia;

Em Municipios/DF com mais de 1 (um) CREAS: |localizacdo da Unidade em
territérios com maior incidéncia de situagdes de risco pessoal e social, com
violagao de direitos. Podem também constituir referéncia para a implantacao
destas unidades: a territorializacao e localizagdo dos equipamentos da rede

essencial de articulaggo do CREAS (territorializacago dos CRAS, rede



socioassistencial, Saude Mental, Poder Judiciario, Conselho Tutelar, entre outros);
e a divisao administrativa do municipio, quando for o caso; observada a facilidade
de acesso por parte dos usuérios.

Uma maior proximidade das familias aos CREAS abre um campo favoravel para
que o trabalho atinja seus objetivos.

Além de localizacdo estratégica e a facilidade de acesso a meio de transporte
publico, € importante assegurar as equipes do CREAS possibilidades e meios para
o deslocamento no territério, sempre que necessario.

Finalmente, deve ser publicizado a populagao as formas de acesso, a oferta de

servigos, o endereco e o horario de funcionamento da Unidade.

ESTRUTURA FiSICA

Para promover uma acolhida adequada e escuta qualificada aos usuarios, o
ambiente fisico do CREAS deve ser acolhedor e assegurar espacos para a
realizacao de atendimentos familiar, individual e em grupo, em condigdes de
sigilo e privacidade. Para isso, recomenda-se que seja implantado em edificacao
que disponha dos espacos essenciais para o desenvolvimento das suas atividades,
nao devendo, portanto, ser implantado em local improvisado.

Para que o ambiente seja acolhedor, além da postura ética, de respeito a
dignidade, diversidade e nao-discriminacao a ser compartilhada por toda a
equipe, o espaco fisico do CREAS deve contar com condi¢gdes que assegurem:

Atendimento em condigdes de privacidade e sigilo em salas com boa acustica;
Adequada iluminacao, ventilacao, conservacao, salubridade e limpeza;

. Segurancga dos profissionais e publico atendido; Acessibilidade a pessoas
com deficiéncia, pessoas idosas, gestantes e criangas, dentre outros;
Espacos reservados e de acesso restrito a equipe para guarda de
prontuéarios. Em caso de registros eletronicos, devem igualmente ser
adotadas medidas para assegurar 0 acesso restrito aos prontuarios,
dados e informacoes; e

Informacdes disponiveis em local visivel sobre: servigos ofertados,
situacoes atendidas e horario de funcionamento da Unidade.



A infraestrutura fisica do CREAS deve ser compativel com os servicos ofertados,

recursos humanos disponiveis e capacidade instalada para atendimento as

demandas que emergem no seu territdrio de abrangéncia. Os espagos do CREAS

devem, portanto, dispor de quantidade e dimensdes suficientes, sendo a

infraestrutura ampliada sempre que necessario.

As Tabelas a seguir apresentam os ambientes recomendados para proporcionar

um bom atendimento aos usuarios do CREAS, conforme capacidade de

atendimento.

CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTENCIA SOCIAL -
CREAS 50 CASOS

Programa de Necessidades

Centro de Referéncia Especializado de Assisténcia Social - CREAS 50 casos

Ambiente / Setor

Recepcéo

Sala de Coordenagao

Sala de Atividades
Coletiva

Sala de Atendimento
individual

Sala de Atendimento
Individual e Familiar

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Caracteristicas do ambiente e

observagoes

Recepgdo com privacidade para acolhida e
local de espera de familias e individuos.

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Ambiente de atividade em grupos
socioassistenciais, de até 25 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras
e reunioes, com publicos de variadas faixas
etérias. Pelo nimero de pessoas,
potencialmente mais geradora de ruidos,
recomenda-se que este ambiente seja mais
afastado de salas de atendimento
individual.

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 2 vasos
sanitérios, 1 lavatorio. Recomenda-se a
instalacdo de trocador de frauda.
Recomenda-se a instalagao de 1 chuveiro.
Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma éarea
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 mictério, 1 lavatério,
recomenda-se a instalagdo de 1 chuveiro.
Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma

Quantidade
minima de
ambiente

1

Dimensao Minima

Area min. 15,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 30,00 m?

Area min. 9,00 m?

Area min. 12,00 m?

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Cumoprir caracteristicas do
ambiente



area livre com no minimo 060 m de
diametro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

1 Area min. 3,15 m?,
circulagdo interna com o

Banheiro feminino

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso
adaptado PCD (NBR

sanitdrio adaptado para PCD, 1 lavatério

9.050/2020) . . giro de 360°, largura

suspenso, munidos de barras de apoio, P

minima de 1,50m,
conforme NBR 9.050/2020. conforme 4.3.4 NBR
Os sanitérios degtmadgs a0 UsO por pessoa 9.050/2020.
portadora de deficiéncia ou com mobilidade

Banheiro masculino reduzida serdo distribuidos na razdo de, no 1 Area min. 3,15 m?,

adaptado PCD (NBR minimo, uma cabine para cada sexo em cada circulacdo interna com o

9.050/2020) pavimento da edificagdo, com entrada giro de 360°, largura
independente dos sanitérios coletivos (§1°, minima de 1,50m,
Art.22, Decreto n°® 5.296, de 2 de dezembro conforme 4.3.4 NBR
de 2004). As portas de acesso devem ter vio 9.050/2020.
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora. Obedecer as dimensdes minimas da
NBR 9.050/2020.

Copa Ambiente para o preparo de lanches a 1 Area min. 500 m?, com
serem oferecidos aos usuarios e para uso da largura minima 1,80m
equipe do CREAS.

Acesso Coberto i 1 Area min. 7,00 m? com
Abrigo coberto para quem acessa. largura minima 1,50m

Espaco externo coberto Espago para atividades 1 Area min. 12,00 m®

Incluir tanque de roupa e prever 1 Area min. 4,50 m?, com

espaco para instalacdao de maquina -
depla%/areoupa, ¢ 9 largura minima 1,50m

Area de Servico

. i A
Guarda e conservacdo de material de 1 Area min. 4,50 m, com
expediente e de uso nas atividades largura minima 1,50m
da unidade.

Almoxarifado

A largura minima de circulagdo deve
ser 1,25m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

Corredor/Circulacao

As portas, quando abertas, devem
ter um vao livre, maior ou igual a
0,80 m de largura.

Portas e acessos

CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTENCIA SOCIAL -
CREAS 80 CASOS

Programa de Necessidades

Centro de Referéncia Especializado de Assisténcia Social - CREAS 80 casos

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observacdes Quantidade Dimensao Minima
minima de
ambiente

Recepcao Recepcao com privacidade para acolhida e local 1 Area min. 15,00 m?

de espera de familias e individuos.

Sala de Coordenagdo  Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e arquivo 1 Area min. 12,00 m?
administrativo. Dimensionar conforme
tamanho da equipe.

Sala de Atividades Ambiente de atividade em grupos 1 Area min. 35,00 m?

Coletiva socioassistenciais, de até 30 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e
reunides, com publicos de variadas faixas etérias.

Pelo nimero de pessoas, potencialmente mais



Sala de Atendimento
individual

Sala de Atendimento
Individual e Familiar

Sala de Equipe
Referenciada

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD (NBR
9.050/2020)

Copa

Acesso Coberto

Area de Servico

Almoxarifado

Corredor/Circulagao

Portas e acessos

geradora de ruidos, recomenda-se que
este ambiente seja mais afastado de
salas de atendimento individual.

Atendimento individualizado. Paredes e
teto do ambiente devem possuir boa
aclstica para garantir a privacidade e
sigilo no atendimento.

Atendimento individualizado. Paredes e
teto do ambiente devem possuir boa
aclstica para garantir a privacidade e
sigilo no atendimento.

Pode-se variar conforme dimensdo da
Equipe. Composta, pelo menos, de uma
mesa de

reunidao, dois postos de trabalho com
PC e arquivo de prontuério.

Quant. Minima de pecgas sanitarias: 3
vasos sanitarios, 2 lavatérios
(recomenda-se que 1 lavatério seja do
tipo banheira para bebé). Recomenda-
se a instalacdo de trocador de frauda.
Recomenda-se a instalagdo de 1
chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter
vdo livre minimo de 0,80 m e conter
uma area livre com no minimo 0,60 m
de didmetro (item 7.10.1, NBR
9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 2
vasos sanitarios, 1 mictorio, 2
lavatérios, recomenda-se a instalacdo
de 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter
vao livre minimo de 0,80 m e conter
uma area livre com no minimo 0,60 m
de didmetro (item 7.10.1, NBR
9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1
vaso sanitario adaptado para PCD, 1
lavatério suspenso, munidos de barras
de apoio,

conforme NBR 9.050/2020. Os
sanitadrios destinados ao uso por
pessoa portadora de deficiéncia ou
com mobilidade reduzida serao
distribuidos na razdo de, no minimo,
uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificacdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos
(81°, Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de
dezembro de 2004). As portas de
acesso devem ter vao livre minimo de
0,80 m, com abertura para fora.
Obedecer as dimensées minimas da
NBR 9.050/2020.

Ambiente para o preparo de lanches a
serem oferecidos aos usuarios e para
uso da equipe do CREAS.

Abrigo coberto para quem acessa.
Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalagcdo de maquina de lavar roupa.

Guarda e conservacao de material de expediente
e de uso nas atividades da unidade.

A largura minima de circulacdo deve ser 1,25m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Area min. 9,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 17,00 m?

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Area min. 3,15 m?,
circulacao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 3,15 m?,
circulacao interna com o
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 5,00 m?, com
largura minima 1,80m

Area min. 7,00 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m? com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m? com
largura minima 1,50m



CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO PARA
POPULACAO EM SITUAGAO DE RUA - CENTRO POP

O Centro de Referéncia Especializado para Populacdo em Situacao de Rua —
Centro POP ¢é a unidade publica e estatal, de referéncia e atendimento
especializado a populagao em situagao de rua, no @mbito da Protecao Social

Especial de Média Complexidade do Servico Unico de Assisténcia Social — SUAS.

Todo Centro POP deve ofertar o Servico Especializado para Pessoas em Situacao de
Rua, de acordo com a Tipificagdo Nacional de Servigcos Socioassistenciais (2009).

A unidade deve representar espaco de referéncia para o convivio grupal, social e

o desenvolvimento de relagdes de solidariedade, afetividade e respeito. Na

atencao ofertada no Servico Especializado para Pessoas em Situacao de Rua
deve-se proporcionar vivéncias para o alcance da autonomia e estimular, além

disso, a organizacao, a mobilizacao e a participacao social.
LOCALIZACAO

Para a definicao do local onde serd implantado o Centro POP, o gestor deve
considerar as especificidades do territério, por meio da implantagao das Unidades
em lugar de facil acesso, maior concentragao e transito das pessoas em situagcao
de rua na localidade. Desta forma, faz-se necessaria a elaboragdo de um
diagnoéstico socio-territorial para identificar as areas de maior concentracao e

trdnsito dessa populagao, bem como sua dindmica de movimentacao.
ESPACO FiSICO

Definida a melhor localizagao para a instalacao da Unidade, deve-se assegurar
espaco fisico e infraestrutura necesséaria que permita a plena execucao das acoes

a serem desenvolvidas nesta unidade.

O espaco fisico do Centro POP deve ser exclusivo e, assim como oS recursos
humanos, devem ser compativeis com os servigos ofertados, com as atividades
desenvolvidas e, também, com o nimero de usuérios atendidos. E importante
que, além de comportar os servi¢os ofertados, o espaco fisico da Unidade
represente para 0s usuarios um espaco publico de bem-estar, cooperacao,

construcao de vinculos e concretizacao de direitos, ou seja, um lugar de referéncia
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para o exercicio da cidadania e o fortalecimento do protagonismo por parte da

populacao em situagao de rua.

Dependendo da realidade local, a Unidade poderé dispor, ainda, de espagos para:
guarda de animais de estimagcao em adequadas instalacdes, considerando as
orientacdes dos drgaos competentes, como a vigilancia sanitaria; almoxarifado
ou similar; sala com computadores para uso pelos usuéarios, dentre outros.

Cabe destacar que, no que diz respeito ao acesso a alimentagao, € importante
que a populacao em situacao de rua acesse servicos e equipamentos vinculados
a politica de Seguranca Alimentar e Nutricional existentes no territério, a exemplo
dos Restaurantes Populares e das Cozinhas Comunitérias. Para isso, a equipe do
Centro POP deveré orientar os usuérios e articular meios necessarios para garantir
este acesso. O Centro POP poder4 oferecer, ainda, lanches quando da

participacao dos usuarios nas atividades ofertadas.

Para que o ambiente esteja adequado, além da postura ética, de respeito a
dignidade, diversidade e ndo discriminacao, que deve ser compartilhada por toda

a equipe, o espaco fisico deve contar com condi¢des que assegurem:

. Recepcao e acolhida inicial;

* Sala para atividades referentes a coordenacao, reunidao de equipe e (ou)
atividades administrativas;

Sala de atendimento individualizado, familiar ou em pequenos grupos;

Salas e outros espacos para atividades coletivas com os usuarios,
socializacao e convivio;

Copa/cozinha;
Higiene pessoal (banheiros individualizados com chuveiros, inclusive);

Banheiros masculinos e femininos com adaptacao para pessoas com
deficiéncia e mobilidade reduzida;

Lavanderia com espacgo para secagem de roupas;

* Refeitério;



- Guarda de pertences, com armarios individualizados.

A infraestrutura fisica do Centro de Referéncia Especializado para Populacao em
Situacdo de Rua deve assegurar as seguintes condi¢Oes para acessibilidade a

pessoas com deficiéncia e (ou) mobilidade reduzida:
. Acesso principal adaptado com rampas, da calcada a recepc¢ao;

* Acesso adaptado as principais areas da Unidade (salas de atendimento

e banheiros); e banheiros adaptados.

E importante mencionar que a acessibilidade deve, também, propiciar acesso de
pessoas com outras dificuldades, para além das dificuldades de locomocgao (ex:

deficiéncia visual, auditiva e outras).

O gestor local da politica de Assisténcia Social deverd planejar a implantacao da
Unidade de modo que possa comportar o acompanhamento mensal entre 100
(cem) casos ou 200 (duzentos) casos de (familias/individuos), a depender da
capacidade instalada do municipio. E importante esclarecer que a Unidade deve
reunir condi¢Oes para viabilizar o atendimento de sua capacidade instalada, que
pode ser ampliada, para além do disposto acima, considerando demandas e a
realidade local. A ampliacdo da capacidade instalada de atendimento deve ser
acompanhada da necesséria ampliacdao da equipe e previsao de infraestrutura
necessaria para comportar os atendimentos. Dependendo da necessidade de
ampliagao, o gestor devera avaliar se a realidade exige, na verdade, a implantacao

de uma nova Unidade.

PROGRAMA DE NECESSIDADE DO CENTRO POP

Programa de Necessidades
CENTRO POP

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observag¢oes Quantidade Dimensio Minima
minima de
ambiente

Recepcao Recepgdo com privacidade para acolhida e 1 Area min. 10,00 m?

local de espera de familias e individuos.

Guarda Pertences 1 Area min. 8,00 m?

Guarda de pertences, com armarios
individualizados para o publico em
atendimento



Sala Administrativa

Sala de equipe técnica
e de reunioes

Sala de Atendimento
Individual e Familiar

Sala Convivéncia/
Refeitorio

Oficina

Sala de Oficina

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro adaptado
PCD - com chuveiro
(NBR 9.050/2020)

Banheiro feminino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Despensa

Cozinha

Pelo menos 1 (um) posto de Trabalho e 1
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Pelo menos 4 (quatro) postos de trabalho e
arquivo administrativo.

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.

Sala de convivéncia e refeitério

Local coberto para desenvolvimento de 1
oficinas socioeducativas.

Local para desenvolvimento de oficinas 1
socioeducativas e guarda dos materiais.

Quant. Minima de pegas sanitarias: 2 vasos 1
sanitarios, 2 lavatoérios, 2 chuveiros.

Os banheiros coletivos devem ter cabines

completas individualizadas, isto é, cada cabine
composta por 1 pia + 1 vaso + 1 chuveiro,

sendo assim sdo necessarias 2 cabines

individuais. Garantindo a privacidade e

seguranga dos USUarios.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 3 vasos 1
sanitarios, 3 lavatoérios, 3 chuveiros.

Os banheiros coletivos devem ter cabines

completas individualizadas, isto é, cada cabine
composta por 1 pia + 1 vaso + 1 chuveiro,

sendo assim sdo necessarias 3 cabines

individuais. Garantindo a privacidade e

seguranga dos USUarios.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso 1
sanitério adaptado para PCD, 1 lavatério

suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de

apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa 1
portadora de deficiéncia ou com mobilidade

reduzida serdo distribuidos na razédo de, no

minimo, uma cabine para cada sexo em cada

pavimento da edificagdo, com entrada

independente dos sanitarios coletivos (§1°,

Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 1
2004).

Os banheiros com chuveiros para PCD

devem ser equipados com barras, banco e

devem seguir as demais recomendacdes da

NBR 9.050/2020.

Local para armazenamento de alimentos 1

Ambiente para o preparo de refeigdes aos 1
usuarios. Locar a cozinha preferencialmente

Area min. 14,00 m?

Area min. 17,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 55,00 m?

Area min. 25,00 m?

Area min. 13,60 m?

Cumoprir caracteristicas
do ambiente

Cumoprir caracteristicas
do ambiente

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima
de 1,50m, conforme 4.3.4

NBR 9.050/2020.

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima
de 1,50m, conforme 4.3.4

NBR 9.050/2020.

Area min. 2,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 10,00 m?



Area de Servigo

Lavanderia - ambiente
para tanques

Lavanderia - ambiente
para maquina de lavar
roupa

Varal de roupas

Almoxarifado

Corredor/Circulagao

Portas e acessos

ao lado do saldo de atividades com ligagdo
de passa-pratos.

Area de senvigo para uso exclusivo dos funcionarios.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

Espago com tanques para lavagem de roupas para
uso coletivo. Recomenda-se pelo menos 1 tanque
para cada 20 usuérios atendidos

por dia. Tendo no minimo 3 tanques. Deve-

se ter um espagamento de no minimo 40cm entre
0s tanques para evitar conflitos entre usuarios.

Ambiente para a instalacdo de méaquinas de lavar
roupas dos usudrios. Recomenda-se

que esse espaco seja restrito e controlado. Prever
pelo menos 3 pontos de instalacdo para maquinas
de lavar roupas.

Espaco para estender as roupas dos usuarios
Guarda e conservacdo de material de expediente e
de uso nas atividades da unidade.

A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m,

obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um
vao livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 9,00 m?

Area min. 5,00 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

CENTRO DIA

O Centro Dia é um equipamento destinado ao atendimento oferecido no periodo
diurno a pessoas com deficiéncia e pessoas idosas com algum grau de
dependéncia, em situagao de vulnerabilidade social, que possuam limitacdes para
a realizacao de Atividades para a Vida Diaria — AVD, cujos cuidados nao possam
ser dispensados no domicilio ou em outros servicos da rede, bem como ao
atendimento aos familiares das pessoas em atendimento. Proporciona
atendimento especializado na é&rea de assisténcia social e saude, visando a
preservacao do convivio familiar e comunitario, a potencializacdo da autonomia e

a melhoria da qualidade de vida.



Y

Deve atender as necessidades pessoais basicas e ofertar atividades
socioeducativas e apoio sociofamiliar a fim de promover a autonomia, inclusao
social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas participantes. Constitui-se
em importante recurso, que articula acdes da politica de Assisténcia Social e
politica de Saude, apoiando a familia em sua fungcdo de protecao e cuidado,
prevenindo o isolamento e a institucionalizacao da pessoa idosa e da pessoa com
deficiéncia. Os programas de necessidades a seguir estdao conforme as

capacidades de atendimento de até 20 pessoas/turno e até 30 pessoas/turno.

CENTRO DIA - ATE 20 PESSOAS/TURNO

Programa de Necessidades
Centro Dia - até 20 pessoas/dia

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observac¢oes Quantidade Dimensdao Minima
minima de
ambiente

Sala de Dire¢ao Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e arquivo 1 Area min. 12,00 m?

administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Sala de Atividades Ambiente de atividade em grupos 1 Area min. 20,00 m?
Coletiva socioassistenciais, de até 15 pessoas, como

oficinas de reflexao e convivéncia, palestras e

reunides, com publicos de variadas faixas

etérias. Pelo nimero de pessoas,

potencialmente mais geradora de ruidos,

recomenda-se que este ambiente seja mais

afastado de salas de atendimento individual.

Sala para Atividade Desenvolvimento de atividades individuais ou 1 Area min. 8,50 m?
Individuais em pequeno grupo de usuarios
Sala de Convivéncia Espaco de convivéncia com sofés 1 Area min. 30,00 m?
Ambulatério _ 1 )
Deve conter espago para maca, mesa de apoio, Area min. 8,00 m2 com
pia e armério para guarda de medicamentos. largura minima 2,00m

Nao é enfermaria.

q i P 2
Almoxarifado Guarda e conservagdo de material de 1 Area min. 4,50 m", com
expediente e de uso nas atividades da unidade. largura minima 1,50m

Area min. 7,00 m?, com
Acesso Coberto Abrigo coberto para quem acessa. 1 I "
argura minima 1,50m

Area min. 12,00 m?
Cozinha Ambiente para o preparo de refeicdes aos usudrios. 1
Area min. 2,50 m? com
Despensa Local para armazenamento de alimentos 1 largura minima 1,50m

Area min. 17,50 m?
Refeitério Refeitério com no minimo 10 lugares 1 e (7T, ALGE) R @l

« . largura minima 1,50m
Area de Servigo Incluir tanque de roupa e prever espaco para 1

instalagdo de maquina de lavar roupa.



Banheiro
Funcionarios
Feminino

Banheiro
Funcionarios
Masculino

Sala para Repouso
para 10 pessoas

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Quant. Minima depegassanitarias:1vaso
sanitéario, 1 lavatério,1chuveiro.

Nos boxes comuns,asportasdevemtervao
livre minimo de0,80meconterumaarea

livre com no minimo0,60mdediametro (item
7.10.1, NBR9.050/2020).

Quant. Minimadepegassanitérias:1vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxescomuns,asportasdevemtervao
livre minimode0,80meconterumaérea

livre comnominimo0,60mdediametro (item
7.10.1,NBR9.050/2020).

Cada sala derepousodevepossuirl0

camas acessiveis.

As dimensdesdomobilidriodosdormitérios
acessiveis devematenderascondi¢Gesde
alcance manualevisualprevistosnaSecao4

e ser dispostosdeformaanaoobstruirem uma
faixalivreminimadecirculacdointerna de 0,90
mdelargura,prevendodreade manobras para
0 acesso ao banheiro, camas

e armarios.Devehaverpelomenosumaarea,
com didmetro de no minimo 1,50 m, que
possibilite um giro de 360°, conforme Figura
147. A altura das camas deve ser de 0,46 m.
(Item 10.9.3, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 2 vasos
sanitarios, 1 mictorio, 2 lavatérios, 1
chuveiro. Os boxes deverdo ter divisdrias em
alvenaria

e munidos de barras de apoio.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma éarea
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Nos banheiros e sanitéarios de instituicdes de
idosos, devem ser instalados telefones e
alarmes de emergéncia visuais, sonoros
e/ou vibratorios. (Item 5.6.1.2, NBR
9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitarias: 2 vasos
sanitarios, 2 lavatérios, 1 chuveiro.

Os boxes deverao ter divisérias em alvenaria
e munidos de barras de apoio.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Nos banheiros e sanitarios de instituicoes de
idosos, devem ser instalados telefones e
alarmes de emergéncia visuais, sonoros
e/ou vibratérios. (Item 5.6.1.2, NBR
9.050/2020).

Quant. Minimadepegassanitarias:1vaso
sanitario adaptadoparaPCD,llavatério
suspenso, 1 chuveiro,munidosdebarrasde
apoio e assento, conformeNBR9.050/2020.

Area min. 4,00 m?

Area min. 4,00 m?2

Area min. 43,71 m?

Cumoprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de



1,50m, conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razéo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Banheiro masculino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

1 Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de

1,50m, conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Corredor/Circulagdo largura minima de circulagdo deve ser 1,50m, ) B

obedecendo as normas de acessibilidade.

Portas e acessos . - -
As portas, quando abertas, devem ter um vao

livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

CENTRO DIA - ATE 30 PESSOAS/TURNO

Programa de Necessidades
Centro Dia - até 20 pessoas/dia

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observacoes Quantidade Dimensdao Minima
minima de
ambiente
Sala de Direcao Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e 1 Area min. 12,00 m?
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.
Sala de Atividades Ambiente de atividade em grupos 2 Area min. 20,00 m?
Coletiva socioassistenciais, de até 15 pessoas, como
oficinas de reflexdo e convivéncia, palestras e
reunides, com publicos de variadas faixas
etarias. Pelo numero de pessoas,
potencialmente mais geradora de ruidos,
recomenda-se que este ambiente seja mais
afastado de salas de atendimento individual.
Sala para Atividade Desenvolvimento de atividades individuais ou 1 Area min. 8,50 m?
Individuais em pequeno grupo de usuarios
Sala de Convivéncia . . A P 2
Espaco de convivéncia com sofas 1 Area min. 45,00 m
Ambulatério 1 A . 2
Deve conter espago para maca, mesa de Area min. 8,00 m", com
apoio, pia e armério para guarda de largura minima 2,00m
medicamentos. Ndo é enfermaria.
Almoxarifado 5 . . 1 Area min. 4,50 m?, com
Guarda e conservagao de mat_erlal de expediente largura minima 1,50m
e de uso nas atividades da unidade.
Acesso Coberto 1 Area min. 7,00 m?, com

Cozinha

Despensa

Abrigo coberto para quem acessa.

Ambiente para o preparo de refeicdes aos usuarios.

Local para armazenamento de alimentos

largura minima 1,50m
Area min. 18,00 m?

Area min. 2,50 m?, com
largura minima 1,50m



Refeitorio

Area de Servigo

Banheiro
Funcionarios
Feminino

Banheiro
Funcionarios
Masculino

Sala para Repouso
para 10 pessoas

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Refeitério com no minimo15lugares

Incluir tanque de roupaepreverespagopara
instalagdo de méquinadelavarroupa.

Quant. Minima depecassanitarias:1vaso
sanitério, 1 lavatério,1chuveiro.

Nos boxes comuns,asportasdevemtervao
livre minimo de0,80meconterumaarea
livre com no minimo0,60mdediametro
(item 7.10.1, NBR9.050/2020).

Quant. Minimadepegassanitarias:1vaso
sanitéario, 1 lavatorio, 1 chuveiro.

Nos boxescomuns,asportasdevemtervao
livre minimode0,80meconterumaérea
livre comnominimo0,60mdediametro
(item 7.10.1,NBR9.050/2020).

Cada sala derepousodevepossuirl0

camas acessiveis.

As dimensdesdomobilidriodosdormitérios
acessiveis devematenderascondigbesde
alcance manualevisualprevistosnaSecao4

e ser dispostosdeformaanaoobstruirem

uma faixalivreminimadecirculacdointerna

de 0,90 mdelargura,prevendoéreade
manobras para o acesso ao banheiro, camas
e armarios.Devehaverpelomenosumaérea,
com didmetro de no minimo 1,50 m, que
possibilite um giro de 360°, conforme Figura
147. A altura das camas deve ser de 0,46 m.
(Item 10.9.3, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitérias: 2 vasos
sanitarios, 1 mictorio, 2 lavatérios, 1 chuveiro.
Os boxes deverao ter divisérias em alvenaria
e munidos de barras de apoio.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Nos banheiros e sanitérios de instituicdes de
idosos, devem ser instalados telefones e
alarmes de emergéncia visuais, sonoros e/ou
vibratérios. (Item 5.6.1.2, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitérias: 2 vasos
sanitarios, 2 lavatérios, 1 chuveiro.

Os boxes deverao ter divisérias em alvenaria
e munidos de barras de apoio.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Nos banheiros e sanitarios de instituicdes de
idosos, devem ser instalados telefones e
alarmes de emergéncia visuais, sonoros e/ou
vibratorios. (Item 5.6.1.2, NBR 9.050/2020).

Quant. Minimadepecassanitarias:1vaso
sanitario adaptadoparaPCD,1lavatério
suspenso, 1 chuveiro,munidosdebarrasde
apoio e assento, conformeNBR9.050/2020.
Os sanitérios destinadosaousoporpessoa

Area min. 25,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m
Area min. 4,00 m?

Area min. 4,00 m?

Area min. 43,71 m?

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de

1,50m, conforme 4.3.4 NBR

9.050/2020.



Banheiro masculino  portadora de deficiéncia ou com mobilidade 1 Area minima 4,80 m?, com

adaptado PCD - reduzida serdo distribuidos na razédo de, no circulagdo com giro de

com chuveiro (NBR minimo, uma cabine para cada sexo em cada 360°, largura minima de

9.050/2020) pavimento da edificagdo, com entrada 1,50m, conforme 4.3.4 NBR
independente dos sanitarios coletivos (§1°, 9.050/2020.

Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Corredor/Circulagdo A largura minima de circulacdo deve ser 1,50m, - _
obedecendo as normas de acessibilidade.

Portas e acessos As portas, quando abertas, devem ter um vao = -
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

ABRIGO INSTITUCIONAL PARA CRIANCAS E ADOLESCENTES

O Abrigo Institucional para criancas e adolescentes é uma unidade de
acolhimento provisdrio para criancas e adolescentes afastados do convivio familiar
por meio de medida protetiva de abrigo (art. 101, do Estatuto da Crianca e do
Adolescente — ECA), em func¢do de abandono ou cujas familias ou responséaveis
encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua funcao de
cuidado e protecao, até que seja viabilizado o retorno ao convivio com a familia

de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para familia substituta.

O servico deve ter aspecto semelhante ao de uma residéncia (nao possuir placa
institucional), pois € o local onde a pessoa mora e estd inserido na comunidade,
em areas residenciais, oferecendo ambiente acolhedor e condi¢des institucionais
para o atendimento com padrdes de dignidade.

Deve ofertar atendimento personalizado e em pequenos grupos, no maximo 20
(vinte) criancas e (ou) adolescentes e favorecer o convivio familiar e comunitario
das criancas e adolescentes atendidos, bem como a utilizagao dos equipamentos
e servicos disponiveis na comunidade local. A organizagdo da unidade deve estar

em consonancia com os principios, diretrizes e orientacoes do Estatuto da Crianca
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e do Adolescente e das “OrientacOes Técnicas: Servicos de Acolhimento para Criangas

e Adolescentes” - Resolugdo Conjunta MDS/CONANDA n° 1, de 18 de junho de 2009.

Seguem abaixo os programas de necessidades minimas para o Abrigo

Institucional para criancas e adolescentes de acordo com suas capacidades de

atendimento, que nao podera ultrapassar o numero maximo de 20 pessoas.

ABRIGO INSTITUCIONAL PARA CRIANCAS E ADOLESCENTES - ATE 10

PESSOAS

Programa de Necessidades

Abrigo Institucional para Criancas e Adolescentes - até 10 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de
Coordenacao

Sala de atendimento
individual

Sala de Estudo

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitério

Quarto - 4 pessoas —
2 beliches

Quarto - 2 pessoas —
2camas normais

Quarto -1
cuidador/turno
Banheiro feminino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Caracteristicas do ambiente e observagoes

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Atendimento individualizado. Paredes e teto do
ambiente devem possuir boa acustica para
garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Local apropriado para estudos para até 5
pessoas

Espaco para integracdo com sofés e
aparelho de televisao.

Refeitério com no minimo 10 lugares

Quarto para 4 pessoas, com 2 camas beliche e 4

guarda-roupas.

Quarto com 2 camas de solteiro e 2
guarda-roupas.

Quarto com 1 cama de solteiro, guarda-roupa e
1 escrivaninha com cadeira para estudos
Quant. Minima de pecas sanitéarias: 1 vaso
sanitério adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.
Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razédo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre

Quantidade
minima de
ambiente

1

Dimensdao Minima

Area min. 12,00 m?

Area min. 9,00 m?

Area min. 8,30 m?

Area min. 14,00 m?

Area min. 13,50 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 10,56 m?

Area min. 6,00 m?, com
largura minima 2,15m

Area minima 4,80 m?, com
circulagcdo com giro de 360°,
largura minima de 1,50m,

conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area minima 4,80 m?, com
circulagcdo com giro de 360°,

largura minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.



Banheiro feminino

Banheiro masculino

Cozinha

Varanda Coberta

Area de Servigo

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

minimo de 0,80 m, com abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem seguir
as demais recomendacdes da NBR 9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao livre
minimo de 0,80 m e conter uma area livre com
no minimo 0,60 m de didmetro (item 7.10.1, NBR
9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitéarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao livre
minimo de 0,80 m e conter uma area livre com
no minimo 0,60 m de didametro (item 7.10.1, NBR
9.050/2020).

Ambiente para o preparo de refeicdes aos usuarios.

Espaco aberto coberto para convivio.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de méquina de lavar roupa.

A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area min. 10,00 m?
Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitdrios sejam

separados por alas, separadas por sexo;

2. Os cuidadores trabalham por turno, e nao moram, por isso 0 quarto é um

ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;

3. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

4. Na area total ndo estd computada as areas de paredes;

5. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto €, pavimento térreo.



ABRIGO INSTITUCIONAL PARA CRIANCAS E ADOLESCENTES - DE 11
A 20 PESSOAS

Programa de Necessidades

Ambiente / Setor

Sala de
Coordenacao

Sala de atendimento
individual

Sala de Estudo

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitério

Quarto - 4 pessoas —
2 beliches

Quarto - 2
cuidadores/turno
Banheiro feminino

Banheiro masculino

Banheiro feminino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Abrigo Institucional para Criancas e Adolescentes - de 11 a 20 pessoas

Caracteristicas do ambiente e observac¢Ges

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Atendimento individualizado. Paredes e teto do
ambiente devem possuir boa acustica para
garantir a privacidade e sigilo no atendimento.

Local apropriado para estudos para até 10 pessoas

Espaco para integragcdo com sofés e aparelho
de televisao.

Refeitério com no minimo 20 lugares

Quarto para 4 pessoas, com 2 camas beliche
e 4 guarda-roupas.

Quarto com 2 camas de solteiro, 2 guarda-roupas
e 1 escrivaninha com cadeira para estudos

Quant. Minima de pecas sanitéarias: 1 vaso
sanitéario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso

sanitério adaptado para PCD, 1 lavatério

suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de

apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no minimo,
uma cabine para cada sexo em cada pavimento da
edificagdo, com entrada independente dos
sanitarios coletivos (§1°, Art.22, Decreto n° 5.296, de
2 de dezembro de 2004). As portas de acesso
devem ter vao livre minimo de 0,80 m, com
abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 12,00 m?

Area min. 9,00 m?

Area min. 15,00 m?

Area min. 20,00 m?

Area min. 25,00 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 9,00 m?, com
largura minima 2,80m

Cumoprir caracteristicas do
ambiente

Cumoprir caracteristicas do
ambiente

Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de
1,50m, conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de

1,50m, conforme 4.3.4 NBR

9.050/2020.



Cozinha

Area de Servigo

Varanda Coberta

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refeigdes
aos usuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalagdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

Area min. 12,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitdrios sejam

separados por alas, separadas por sexo;

2. Os cuidadores trabalham por turno, e ndo moram, por isso o quarto € um

ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;

3. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;
4. Na area total ndo estd computada as areas de paredes;

5. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto €, pavimento térreo.

ABRIGO INSTITUCIONAL PARA ADULTOS E FAMILIAS

Unidade que oferece acolhimento provisério, inserida na comunidade, com
caracteristicas residenciais, e que proporcione ambiente acolhedor e respeite as
condic¢des de dignidade dos seus usuarios. Atende até 50 (cinquenta) pessoas por
unidade, respeitando-se a acomodacao de até 4 pessoas por quarto, com espaco

para guarda de pertences e espaco de convivéncia.
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Deve ofertar atendimento individualizado e especializado, com vistas a uma
metodologia de atendimento que valorize e respeite a histéria de vida da pessoa
que esta sendo atendida. E importante também que sejam realizadas abordagens
coletivas, a fim de favorecer o fortalecimento de vinculos sociais, comunitarios e

familiares.

Os usuérios sao pessoas adultas ou grupo familiar com ou sem criangas, que se
encontra em situagao de rua e desabrigo por abandono, migragao e auséncia de
residéncia ou ainda pessoas em transito e sem condi¢oes de autossustento. Cabe
destacar que criangas e adolescentes (de 0 a 18 anos incompletos) s6 poderao

ser atendidas neste servico acompanhados dos pais e (ou) responséaveis.

As unidades devem estar inseridas na comunidade e em locais onde haja maior

concentracao de pessoas em situacdo de rua. As estruturas devem ser
acolhedoras, de forma a nao estigmatizar ou segregar os usuérios. Recomenda-se
que os locais nao tenham placas de identificacdo. Os espacos devem ser

aconchegantes, com iluminacao e ventilagdo adequadas, com ambientes
agradaveis. Deve-se primar por uma infraestrutura que garanta acessibilidade nos
espacos.
ABRIGO INSTITUCIONAL PARA ADULTOS E FAMILIAS - ATE 20
PESSOAS

Programa de Necessidades

Abrigo Institucional para Adultos e Familias - até 20 pessoas

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observacoes Quantidade Dimensdao Minima
minima de
ambiente
Sala de coordenacido 1 Area min. 12,00 m?
¢ Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.
. i )

SAEEE D Espaco para integracdo com sofés e aparelho 1 (e i, AT ()

de televisao.
Sala de L . 1 Area min. 25,00 m?
Jantar/Refeitério Refeitério com no minimo 20 lugares
Sala de atendimento  Atendimento individualizado. Paredes e teto 1 Area min. 9,00 m?
individual do ambiente devem possuir boa acustica

para garantir a privacidade e sigilo no

atendimento.
Sala de Estudo bzggloggropnado para estudos para ate 10 1 Area min. 15,00 m?
Quarto - 4pessoas -  Quarto para 4 pessoas, com 4 camas de S Area min. 18,00 m?
4 camas normais solteiro e 4 guarda-roupas.
Quarto - 2 Quarto com 2 camas de solteiro, 2 guarda- 1 Area min. 9,00 m2, com

roupas e 1 escrivaninha com cadeira para largura minima 2,80m

. estudos

cuidadores/turno 1 Cumprir caracteristicas

Banheiro feminino

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitério, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area

do ambiente



Banheiro masculino

Banheiro feminino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Cozinha

Area de Servigo
Varanda Coberta
Corredor/Circulacao

Portas e acessos

livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatorio, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.
Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razdo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n® 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refei¢cdes
a0s Usuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulagédo deve ser 1,25m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima

de 1,50m, conforme

4.3.4 NBR 9.050/2020.

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima

de 1,50m, conforme

4.3.4 NBR 9.050/2020.

Area min. 12,00 m?
Area min. 4,50 m2 com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m2 com
largura minima 2,00m

1. Os cuidadores trabalham por turno, e nao moram, por isso o quarto é um

ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;

2. Esses sao os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

3. Na area total ndo estd computada as areas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto €, pavimento térreo;

5. Os quartos estao dimensionados para comportar 4 camas de solteiro.

Para um Abrigo Institucional de maior porte, que atenderd um grupo maior de
pessoas, limitado até 50 pessoas, a edificacdo devera ser dimensionada de

acordo



com a quantidade de usuarios, de forma que obedeca ao limite maximo de 4
pessoas por quarto, nos banheiros de uso coletivo e demais ambientes, como
sala de estar, jantar, cozinha e é&rea de servico, deverdo ser projetados

proporcionalmente a capacidade total de atendimento.

ABRIGO INSTITUCIONAL PARA PESSOAS IDOSAS

Esse Abrigo Institucional € uma unidade para acolhimento de pessoas idosas com
idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os sexos, independentes e (ou)
semidependentes, que nao dispdem de condicdes para permanecer com a familia
ou em seu domicilio. A natureza do acolhimento deverd ser provisoria. A
metodologia de atendimento deve priorizar o atendimento em pequenos grupos
e de forma personalizada, respeitada a relacdo de acomodagcdao de no maximo
4(quatro) pessoas por quarto.

Devem ser previstos ambientes para acomodar, na mesma unidade, quando
desejavel pelos proprios residentes, pessoas idosas com vinculo de parentesco ou
afinidade (casais, irmaos, amigos). Deve ser previsto o compartilhamento do
mesmo quarto para os casais de pessoas idosas.

Deve, ainda, contar com acompanhamento técnico profissional, visando a
integracao ao convivio familiar e a potencializacdo da autonomia, preparando os
individuos para o processo gradativo de desligamento. O abrigo deve garantir o
atendimento personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convivio familiar
e comunitario, bem como a utilizacao dos equipamentos e servi¢os disponiveis
na comunidade local. Seu funcionamento é definido segundo as demandas
especificas do ciclo de vida dos beneficiarios, devendo estar em conformidade
com as legislagdes e normativas especificas.

E importante que os equipamentos estejam inseridos na comunidade, em areas
residenciais, oferecendo ambiente acolhedor, o mais parecido possivel com o de
uma residéncia familiar, sem, todavia, distanciar-se excessivamente, do ponto de
vista geogréfico e socioecondmico, da realidade de origem das pessoas
acolhidas.

Segue abaixo programas de necessidades minimas para o Abrigo Institucional
para pessoas idosas de acordo com sua capacidade de atendimento, que nao
poderd ultrapassar o nUmero maximo de 20 pessoas:
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ABRIGO INSTITUCIONAL PARA PESSOAS IDOSAS - ATE 10 PESSOAS

Programa de Necessidades

Abrigo Institucional para Pessoas Idosas - até 10 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de
Coordenacao

Sala de Estar
Sala de

Jantar/Refeitério

Sala de atendimento
individual

Sala de Estudo

Quarto - 4 pessoas -
4camas acessivel

Quarto - 2 pessoas -
2 camas acessivel

Quarto-1
cuidador/turno

Banheiro feminino

Banheiro masculino

Caracteristicas do ambiente e observac¢Ges

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Espaco para integragcao com sofés e aparelho
de televisdo.

Refeitério com no minimo 10 lugares

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.

Local apropriado para estudos para até 5
pessoas

Quarto para 4 pessoas idosas, com 4 camas
acessiveis e 4 guarda-roupas. As dimensdes do
mobilidrio dos dormitdrios acessiveis devem
atender as condig¢des de alcance manual e
visual previstos na Secao 4 e ser dispostos de
forma a ndo obstruirem uma faixa livre minima
de circulagdo interna de 0,90 m de largura,
prevendo area de manobras para o acesso ao
banheiro, camas e armérios. Deve haver pelo
menos uma area, com didmetro de no minimo
1,50 m, que possibilite um giro de 360°,
conforme Figura 147. A altura das camas deve
ser de 0,46 m. (Item 10.9.3, NBR 9.050/2020).

Quarto para 2 pessoas idosas, com 2 camas
acessiveis e 2 guarda-roupas. As dimensdes do
mobilidrio dos dormitdrios acessiveis devem
atender as condig¢des de alcance manual e
visual previstos na Secao 4 e ser dispostos de
forma a ndo obstruirem uma faixa livre minima
de circulagdo interna de 0,90 m de largura,
prevendo area de manobras para o acesso ao
banheiro, camas e armérios. Deve haver pelo
menos uma area, com didmetro de no minimo
1,50 m, que possibilite um giro de 360°,
conforme Figura 147. A altura das camas deve
ser de 0,46 m. (Item 10.9.3, NBR 9.050/2020).

Quarto com 1 cama de solteiro, guarda-
roupa e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos

Quant. Minima de pecas sanitarias por
banheiro: 1 vaso sanitério, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.
Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitérios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro

Quantidade Dimensdao Minima
minima de
ambiente
1 Area min. 12,00 m?
1 Area min. 14,00 m?
1 Area min. 14,50 m?
1 Area min. 9,00 m?
1 Area min. 8,30 m?
2 Area min. 22,50 m?
1 Area min. 13,75 m?
1 Area min. 6,50 m?, com
largura minima 2,15m
1 Cumprir caracteristicas do
ambiente
1 Cumprir caracteristicas do
ambiente



Banheiro feminino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Cozinha
Area de Servico
Varanda Coberta

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

de 2004).

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendagoes da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pegas sanitarias por
banheiro: 1 vaso sanitario adaptado para
PCD, 1 lavatério suspenso, 1 chuveiro,
munidos de barras de apoio e assento,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refeicGes aos
USUArios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalagcdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.
A largura minima de circulagdo deve ser
1,25m, obedecendo as normas de

acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vdo
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de
1,50m, conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area minima 4,80 m?, com
circulagcdo com giro de
360°, largura minima de
1,50m, conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area min. 10,00 m?
Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitdrios sejam

separados por alas, separadas por sexo.

2. Os cuidadores trabalham por turno, e ndao moram, por isso 0 quarto é um

ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;

3. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

4. Na area total ndo estd computada as areas de paredes;

5. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto €, pavimento térreo;

6. Os quartos estao dimensionados para comportar 4 camas de solteiro.



ABRIGO INSTITUCIONAL PARA PESSOAS IDOSAS - DE 11 A 20 PESSOAS

Programa de Necessidades

Abrigo Institucional para Pessoas Idosas — de 11 a 20 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de
Coordenacao

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitério

Sala de atendimento
individual

Sala de Estudo

Quarto - 4 pessoas -
4 camas acessivel

Quarto-1
cuidador/turno

Banheiro feminino

Banheiro masculino

Banheiro feminino
adaptado PCD - com

Caracteristicas do ambiente e observac¢Ges

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Espaco para integragcdo com sofés e aparelho
de televisdo.

Refeitério com no minimo 20 lugares

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.

Local apropriado para estudos para até 10
pessoas

Quarto para 4 pessoas idosas, com 4 camas
acessiveis e 4 guarda-roupas.

As dimensdes do mobilidrio dos dormitérios
acessiveis devem atender as condigbes de
alcance manual e visual previstos na Sec¢ao 4
e ser dispostos de forma a ndo obstruirem
uma faixa livre minima de circulagao interna
de 0,90 m de largura, prevendo area de
manobras para o acesso ao banheiro, camas
e armarios. Deve haver pelo menos uma éarea,
com diametro de no minimo 1,50 m, que
possibilite um giro de 360°, conforme Figura
147. A altura das camas deve ser de 0,46 m.
(Item 10.9.3, NBR 9.050/2020).

Quarto com 1 cama de solteiro, guarda-
roupa e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos

Quant. Minima de pecas sanitarias por
banheiro: 1 vaso sanitério, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.
Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razédo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (81°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004).

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitarias por
banheiro: 1 vaso sanitario adaptado para

Quantidade
minima de
ambiente

1

Dimensao Minima

Area min. 12,00 m?

Area min. 20,00 m?

Area min. 25,00 m?

Area min. 9,00 m?

Area min. 15,00 m?

Area min. 22,50 m?

Area min. 6,50 m? com
largura minima 2,15m

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Area minima 4,80 m?, com

circulagdo com giro de



chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Cozinha
Area de Servigo
Varanda Coberta

Corredor/Circulacdao

Portas e acessos

PCD, 1 lavatorio suspenso, 1 chuveiro,
munidos de barras de apoio e assento,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vdo
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
usuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalagdo de méquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulagdo deve ser
1,50m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

360°, largura minima de
1,50m, conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

1 Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°, largura minima de

1,50m, conforme 4.3.4 NBR

9.050/2020.
1 Area min. 12,00 m?
1 Area min. 4,50 m?, com

largura minima 1,50m

1 Area min. 8,00 m? com
largura minima 2,00m

1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitdrios sejam

separados por alas, separadas por sexo.

2. Os cuidadores trabalham por turno, e nao moram, por isso 0 quarto € um

ambiente para descanso com cama de solteiro e no maximo uma mesa e

cadeira;

3. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

4. Na éarea total nao estd computada as areas de paredes;

5. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

Isto €, pavimento térreo;

6. Os quartos estao dimensionados para comportar 4 camas de solteiros.



ABRIGO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM
SITUAGAO DE VIOLENCIA

Unidade destinada a ofertar servicos continuados de acolhida, cuidado e espaco
de socializacdo e desenvolvimento, oferecendo atendimento especializado a
mulheres, acompanhadas ou nao de seus filhos, em situacao de risco de morte ou
ameagas em razao da violéncia doméstica e familiar, causadora de lesdo,
sofrimento fisico, sexual, psicolégico ou dano moral. Funcionam como moradia
temporéria, até que seja viabilizada a integracdo ao convivio familiar (familia de

origem ou substituta) ou alcance de autonomia.

Deve ser desenvolvido em local sigiloso, com funcionamento em regime de co-
gestao, que assegure a obrigatoriedade de manter o sigilo quanto a identidade
das usuarias. Em articulacao com rede de servicos socioassistenciais, das demais
politicas publicas e do Sistema de Justica, deve ser ofertado atendimento juridico
e psicoldgico para as usuérias e seus filhos e (ou) dependente quando estiver sob
sua responsabilidade.

Deve, ainda, contar com acompanhamento técnico profissional, visando a
integracao ao convivio familiar e a potencializagdo da autonomia, preparando os
individuos para o processo gradativo de desligamento. O abrigo deve garantir o
atendimento personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convivio familiar
e comunitario, bem como a utilizacdo dos equipamentos e servi¢cos disponiveis
na comunidade local. Seu funcionamento é definido segundo as demandas
especificas do ciclo de vida dos beneficiarios, devendo estar em conformidade
com as legislagdes e normativas especificas.

E importante que os equipamentos estejam inseridos na comunidade, em

areas residenciais, oferecendo ambiente acolhedor, o mais parecido possivel
com o de uma residéncia familiar, sem, todavia, distanciar-se excessivamente,

do ponto de vista geogréafico e socioeconémico, da realidade de origem das
pessoas acolhidas.

Recomenda-se que o abrigo institucional para mulheres em situacao de
violéncia

atenda um pequeno grupo de, no maximo, 20 usuarios.
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ABRIGO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM SITUACAO DE
VIOLENCIA - ATE 10 PESSOAS

Programa de Necessidades

Abrigo Institucional para Mulheres em Situagdo de Violéncia - até 10 pessoas

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observacoes Quantidade Dimensao Minima
minima de
ambiente
Sala de Coordenacdo  Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e 1 Area min. 12,00 m?
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.
Sala de atendimento Atendimento individualizado. Paredes e teto 1 Area min. 9,00 m*
individual do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.
Sala de Estudo 1 Area min. 8,30 m?
Local apropriado para estudos para até 5
pessoas
Sala de Estar 1 Area min. 14,00 m?
Espaco para integragao com sofas e aparelho
de televisdo.
Sala de 1 Area min. 13,50 m?
Jantar/Refeitorio Refeitério com no minimo 10 lugares
Quarto - 4 pessoas -  Quarto para 4 pessoas, com 4 camas de 2 Area min. 18,00 m?
4camas normais solteiro e 4 guarda-roupas.
Quarto - 2 pessoas — Quarto com 2 camas de solteiro e 2 guarda- ! Area min. 10,56 m*
2 camas normais roupas.
Quarto -1 1 Area min. 6,50 m?, com
cuidador/turno Quarto com 1 cama de solteiro, guarda- largura minima 2,15m
roupa e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos
Banheiro feminino 1 Area minima 4,80 m?,
adaptado PCD -com  Quant. Minima de pegas sanitérias por com circulagdo com giro
chuveiro (NBR banheiro: 1 vaso sanitario adaptado para de 360°, largura minima
9.050/2020) PCD, 1 lavatério suspenso, 1 chuveiro, de 1,50m, conforme
munidos de barras de apoio e assento, 4.3.4 NBR 9.050/2020.
conforme NBR 9.050/2020.
Banheiro masculino 1

adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razédo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n® 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima

de 1,50m, conforme

4.3.4 NBR 9.050/2020.



Banheiro feminino

Banheiro masculino

Cozinha

Area de Servigo

Varanda Coberta

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

devem ser equipados com barras, banco e
devem seguir as demais recomendacdes da
NBR 9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso
sanitéario, 1 lavatorio, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso
sanitéario, 1 lavatorio, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Ambiente para o preparo de refei¢cdes aos
USuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalagdo de méaquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulagdo deve ser
1,25m, obedecendo a norma de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um
vao livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m2, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

1. Quando o servico exigir cuidadores na equipe, deve ser previsto ambiente

para descanso desses trabalhadores, que atuam por turno.

2. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

3. Na éarea total nao estd computada as areas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

Isto €, pavimento térreo.



ABRIGO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM SITUACAO DE
VIOLENCIA - DE 11 A 20 PESSOAS

Programa de Necessidades

Abrigo Institucional para Mulheres em Situacado de Violéncia — de 11 a 20 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de
Coordenacao

Sala de atendimento
individual

Sala de Estudo

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitorio

Quarto - 4 pessoas —
4camas normais

Quarto - 2
cuidadores/turno

Banheiro feminino

Banheiro masculino
coletivo

Banheiro feminino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Caracteristicas do ambiente e
observacoes

Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e
arquivo administrativo. Dimensionar
conforme tamanho da equipe.

Atendimento individualizado. Paredes e teto
do ambiente devem possuir boa acustica
para garantir a privacidade e sigilo no
atendimento.

Local apropriado para estudos para até 10
pessoas

Espaco para integragdo com sofés e
aparelho de televisao.

Refeitério com no minimo 20 lugares

Quarto para 4 pessoas, com 4 camas de
solteiro e 4 guarda-roupas.

Quarto com 2 camas de solteiro, 2 guarda-
roupas e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma &rea
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitéarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pegas sanitérias por
banheiro: 1 vaso sanitario adaptado para
PCD, 1 lavatorio suspenso, 1 chuveiro,
munidos de barras de apoio e assento,
conforme NBR 9.050/2020.

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 12,00 m?

Area min. 9,00 m?

Area min. 15,00 m?

Area min. 20,00 m?

Area min. 25,00 m?

Area min. 18,00 m?

Area min. 9,00 m?, com
largura minima 2,80m

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima
de 1,50m, conforme 4.3.4

NBR 9.050/2020.



Banheiro masculino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Cozinha

Area de Servigo

Varanda Coberta

Corredor/Circulagao

Portas e acessos

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa 1
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razéo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitérios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD

devem ser equipados com barras, banco e
devem seguir as demais recomendacgdes da
NBR 9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refei¢des 1
ao0s usuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco
para instalacdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m, -
obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um
vao livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Area minima 4,80 m?,
com circulagao com giro
de 360°, largura minima
de 1,50m, conforme 4.3.4

NBR 9.050/2020.

Area min. 12,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

1. Quando o servico exigir cuidadores na equipe, deve ser previsto ambiente

para descanso desses trabalhadores, que atuam por turno.

2. Esses sdao os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

3. Na éarea total ndao estd computada as areas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificacdes de apenas um pavimento,

isto é, pavimento térreo.



CASA DE PASSAGEM

A Casa de Passagem é um equipamento de acolhida temporaria, destinado ao
atendimento de pessoas em situacao de rua, abandono, risco, violacao de
direitos, migrantes, dentre outros. Oferecem espaco de acolhida inicial ou
emergencial, durante periodo de realizacao de diagndstico da situacgao.
Possibilitam que, apds o diagndstico e definicao de qual servico melhor atende
as demandas identificadas, as pessoas sejam encaminhadas para outros
equipamentos da rede de protecao social. A recepgao e o atendimento
costumam ser ininterruptos, tendo como caracteristica maior fluxo e uma
rotatividade de pessoas acolhidas. Podem ser organizadas para o atendimento
a determinadas faixas etérias (criancas e adolescentes, populacdo em situacao
de rua e outros).

E importante que os equipamentos estejam inseridos na comunidade, em &reas
residenciais, oferecendo ambiente acolhedor, sem distanciar-se excessivamente
do ponto de vista geogréafico e socioecondmico, da realidade de origem das
pessoas acolhidas.

Segue abaixo o programa de necessidades minimas para a Casa de Passagem
para o atendimento de no maximo de 20 pessoas.

Programa de Necessidades
Casa de Passagem - até 20 pessoas

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e Quantidade Dimensao Minima
observacoes minima de
ambiente
Sala de Pelo menos 1(um) posto de Trabalho e 1 Area min. 12,00 m?
Coordenacao arquivo administrativo. Dimensionar

conforme tamanho da equipe.

Sala de Estar Espago para integragéo com sofas e 1 Al’ea min. 20,00 m2

aparelho de televisao.

Sala de e L 1 Area min. 25,00 m?
. Refeitério com no minimo 20 lugares
Jantar/Refeitorio

Sala de atendimento  Atendimento individualizado. Paredes e teto 1 Area min. 9,00 m?
individual do ambiente devem possuir boa acustica

para garantir a privacidade e sigilo no

atendimento.

Sala de Estudo Local apropriado para estudos para até 10 1 Area min. 15,00 m?
pessoas

Quarto - 4 pessoas — 5 Area min. 18,00 m?

i Quarto para 4 pessoas, com 4 camas de
4 camas normais

solteiro e 4 guarda-roupas.



Quarto -1
cuidador/turno

Banheiro feminino

Banheiro masculino

Banheiro feminino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD - com
chuveiro (NBR
9.050/2020)

Cozinha

Area de Servigo

Varanda Coberta

Corredor/Circulacdo

Portas e acessos

Quarto com 1 cama de solteiro, guarda-
roupa e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma éarea
livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias por
banheiro: 1 vaso sanitario adaptado para
PCD, 1 lavatério suspenso, 1 chuveiro,
munidos de barras de apoio e assento,
conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitérios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em
cada pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitérios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD
devem ser equipados com barras, banco e
devem seguir as demais recomendacdes da
NBR 9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
USUarios.

Incluir tanque de roupa e prever espago
para instalacdo de maquina de lavar roupa.

Espago aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulagdo deve ser
1,25m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um
vao livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Area min. 6,50 m?, com
largura minima 2,15m

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area minima 4,80 m?, com
circulacdo com giro de
360°, largura minima de
1,50m, conforme 4.3.4

NBR 9.050/2020.

Area minima 4,80 m?, com
circulagcdo com giro de
360°, largura minima de
1,50m, conforme 4.3.4

NBR 9.050/2020.

Area min. 12,00 m?

Area min. 4,50 m? com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m



OBSERVACOES GERAIS:

1. Os cuidadores trabalham por turno, e ndao moram, por isso o quarto é um
ambiente para descanso com cama de solteiro e no maximo uma mesa e

cadeira;

2. Esses sao os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;
3. Na area total nao estd computada as areas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto €, pavimento térreo;
5. Os quartos estao dimensionados para comportar 4 camas de solteiro.

Para uma Casa de Passagem de maior porte, que atenderd um grupo maior de
pessoas, limitado até 50 pessoas, a edificacdo devera ser dimensionada de
acordo com a quantidade de usuérios, de forma que obedeca ao limite maximo
de 4 pessoas por quarto, nos banheiros de uso coletivo e demais ambientes,
como sala de estar, jantar, cozinha e &rea de servigo, deverdao ser projetados

proporcionalmente a capacidade total de atendimento.

CASA LAR

A Casa Lar é uma unidade de atendimento que oferece acolhimento em residéncia
para pequenos grupos (criancas e adolescentes, pessoas idosas, pessoas adultas
com deficiéncia) com cuidador(es) residente(s) no local, devidamente qualificados
e acompanhados. Funciona como moradia temporéria, até que seja viabilizada a
integracao ao convivio familiar (familia de origem ou substituta) ou alcance de
autonomia (republica, moradia prépria ou alugada). Devem, portanto, contar com
acompanhamento técnico profissional, visando a integracdo ao convivio familiar e
a potencializagdo da autonomia, preparando os individuos para o processo

gradativo de desligamento.



A edificacao deve ser semelhante a de uma residéncia privada, deve receber supervisao
técnica de uma equipe de profissionais, e localizar-se em areas residenciais da cidade,

seguindo o padrao socioeconémico da comunidades residenciais.

Seu funcionamento é definido segundo as demandas especificas do ciclo de vida
dos beneficiarios devendo estar em consonancia com as disposi¢oes das

legislacOes e normativas especificas.
Recomenda-se que cada Casa Lar atenda um pequeno grupo de, no maximo, 10 pessoas.
CASA LAR PARA CRIANCAS E ADOLESCENTES - ATE 10 PESSOAS

Programa de Necessidades
Casa Lar para Criancas e Adolescentes - até 10 pessoas

Ambiente / Setor Quantidade
minima de

Caracteristicas do ambiente e observac¢oes Dimensdao Minima

ambiente

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitério

Sala de Estudo

Quarto - 4 pessoas —
2 beliches

Quarto - 2 pessoas -
2 camas normais

Quarto - 2
cuidadores/turno

Banheiro feminino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Banheiro masculino
adaptado PCD -
com chuveiro (NBR
9.050/2020)

Espaco para integragdo com sofés e aparelho
de televisdo.

Refeitério com no minimo 10 lugares

Local apropriado para estudos para até 5
pessoas

Quarto para 4 pessoas, com 2 camas beliche e
4 guarda-roupas.

Quarto com 2 camas de solteiro e 2 guarda-
roupas.

Quarto com 2 camas de solteiro, 2 guarda-
roupas e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos

Quant. Minima de pegas sanitarias por
banheiro: 1 vaso sanitério adaptado para PCD,
1 lavatério suspenso, 1 chuveiro, munidos de
barras de apoio e assento, conforme NBR
9.050/2020.

Os sanitdrios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificacdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre

Area min. 14,00 m?

Area min. 13,50 m?

Area min. 8,30 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 10,56 m?

Area min. 9,00 m? com
largura minima 2,80m

Area minima 4,80 m?,
com circulagdo com
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.

Area minima 4,80 m?,
com circulagdo com
giro de 360°, largura
minima de 1,50m,
conforme 4.3.4 NBR
9.050/2020.



Banheiro feminino

Banheiro masculino

Cozinha

Almoxarifado

Area de Servigo

Varanda Coberta

Corredor/Circulacdo

Portas e acessos

minimo de 0,80 m, com abertura para fora.
Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitério, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area livre
com no minimo 0,60 m de didmetro (item
7.10.1, NBR 9.050/2020).

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area livre
com no minimo 0,60 m de didmetro (item
7.10.1, NBR 9.050/2020).

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
usuarios.

Guarda e conservacao de material de
expediente e de uso nas atividades da
unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalagdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.
A largura minima de circulacdo deve ser 1,25m,

obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Cumprir caracteristicas
do ambiente

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

1. Os cuidadores trabalham por turno, e nao moram, por isso 0 quarto é um
ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;

2. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de
acordo com a capacidade atendimento;

3. Na éarea total nao estd computada as areas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,
isto €, pavimento térreo.



CASA LAR PARA PESSOAS IDOSAS — ATE 10 PESSOAS

Programa de Necessidades
Casa Lar para Pessoas Idosas - até 10 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitério

Sala de Estudo

Quarto suite
provido de banheiro
PCD - 2 pessoas - 2
camas acessivel

Quarto suite
provido de banheiro
PCD - 4 pessoas - 4
camas acessivel

Banheiro adaptado
PCD - com chuveiro
(NBR 9.050/2020)

Caracteristicas do ambiente e observac¢Ges Quantidade
minima de
ambiente

Espaco para integragdo com sofés e aparelho 1

de televisdo.

Refeitério com no minimo 10 lugares 1

Local apropriado para estudos para até 5 pessoas 1
1

Quarto para 2 pessoas idosas, com 2 camas
acessiveis e 2 guarda-roupas.

As dimensdes do mobilidrio dos dormitérios
acessiveis devem atender as condigdes de
alcance manual e visual previstos na Secao 4 e
ser dispostos de forma a ndo obstruirem uma
faixa livre minima de circulagéo interna de 0,90
m de largura, prevendo area de manobras para
0 acesso ao banheiro, camas e armarios. Deve
haver pelo menos uma érea, com didametro de
no minimo 1,50 m, que possibilite um giro de
360°, conforme Figura 147. A altura das camas
deve ser de 0,46 m. (Item 10.9.3, NBR
9.050/2020).

OBSERVACAO: medidas de banheiro em item abaixo

Quarto para 4 pessoas idosas, com 4 camas
acessiveis e 4 guarda-roupas.

As dimensdes do mobiliario dos dormitérios
acessiveis devem atender as condigdes de
alcance manual e visual previstos na Sec¢ao 4 e
ser dispostos de forma a ndo obstruirem uma
faixa livre minima de circulagdo interna de 0,90
m de largura, prevendo &rea de manobras para
0 acesso ao banheiro, camas e armérios. Deve
haver pelo menos uma &rea, com didametro de
no minimo 1,50 m, que possibilite um giro de
360°, conforme Figura 147. A altura das camas
deve ser de 0,46 m. (Item 10.9.3, NBR
9.050/2020).

OBSERVACAO: medidas de banheiro em item abaixo

Quant. Minima de pegas sanitarias por banheiro: 1
vaso sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de apoio
e assento, conforme NBR 9.050/2020. As portas de
acesso devem ter vao livre minimo de 0,80 m, com
abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem

ser equipados com barras, banco e devem

seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Dimensao Minima

Area min. 14,00 m?

Area min. 14,50 m?

Area min. 8,30 m?

Area min. 12,00 m?

Area min. 22,50 m?

Area minima 4,80 m?, com

circulagdo com giro de
360°



Quarto - 2
cuidadores/turno
Banheiro feminino

Banheiro masculino

Cozinha

Almoxarifado

Area de Servico

Varanda Coberta

Corredor/Circulagao

Portas e acessos

Quarto com 2 camas de solteiro, 2 guarda-
roupas e 1 escrivaninha com cadeira para
estudos

Quant. Minima de pegas sanitarias por banheiro:
1 vaso sanitério, 1 lavatorio

suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.

Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razdao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (81°,
Art.22, Decreto n°® 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendagbes da NBR
9.050/2020.

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
USUArios.

Guarda e conservacdo de material de expediente
e de uso nas atividades da unidade.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio.
A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m,
obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:

Area min. 9,00 m?, com
largura minima 2,80m

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Cumprir caracteristicas do
ambiente

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m
Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m
Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

1. Em Casa Lar para pessoas idosas os cuidadores nao sao casais, entao sao

previstas 2 camas de solteiro. Os cuidadores trabalham por turno, e nao

moram, por isso o quarto é um ambiente para descanso com camas de

solteiro, uma mesa e cadeira;

2. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

3. Na area total ndo estd computada as areas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto &, pavimento térreo.



REPUBLICA

A Republica é uma unidade que oferece protecao, apoio e moradia subsidiada a
grupos de pessoas maiores de 18 anos em estado de abandono, situacao de
vulnerabilidade e risco pessoal e social, com vinculos familiares rompidos ou
extremamente fragilizados e sem condi¢cdes de moradia e autossustentacao. O
atendimento deve apoiar a construgdo e o fortalecimento de vinculos
comunitarios, a integracdo e participacao social e o desenvolvimento da
autonomia das pessoas atendidas. O servico deve ser desenvolvido em sistema de
autogestao ou cogestao, possibilitando gradual autonomia e independéncia de
seus moradores. Deve contar com equipe técnica de referéncia para contribuir
com a gestao coletiva da moradia (administragao financeira e funcionamento) e
para acompanhamento psicossocial dos usuérios e encaminhamento para outros
servigos, programas e beneficios da rede socioassistencial e das demais politicas

publicas.

Sempre que possivel, a definicao dos moradores da republica ocorrera de forma
participativa entre estes e a equipe técnica, de modo que, na composicao dos
grupos, sejam respeitados afinidades e vinculos previamente construidos. Assim
como nos demais equipamentos da rede socioassistencial, as edificagdes
utilizadas no servico de republica deverao respeitar as normas de acessibilidade,
de maneira a possibilitar a inclusao de pessoas com deficiéncia.

De acordo com a demanda local, devem ser desenvolvidos servi¢os de
acolhimento em republica para diferentes segmentos, os quais devem ser

adaptados as demandas e necessidades especificas do publico a que se destina.

REPUBLICA PARA JOVENS

Destinada, prioritariamente, a jovens entre 18 e 21 anos apds desligamento de
servicos de acolhimento para criangas e adolescentes ou em outra situagao que
demande este servico. Possui tempo de permanéncia limitado, podendo ser
reavaliado e prorrogado em funcdo do projeto individual formulado em
conjunto com o profissional de referéncia. O atendimento deve apoiar a

qualificacao e insercao profissional e a construgcao de projeto de vida.



As republicas para jovens devem ser organizadas em unidades femininas e unidades

masculinas, garantindo-se, na rede, o atendimento a ambos os sexos, conforme demanda

local, devendo ser dada a devida atencao a perspectiva de género no planejamento

politico-pedagdgico do servigo.

O servigo deveré ser organizado em consonancia com 0s principios, diretrizes e

orientacdes constantes no documento “Orientagdes Técnicas: Servigos de

Acolhimento para Criangas e Adolescentes”.

PROGRAMA DE NECESSIDADE DE REPUBLICA PARA JOVENS - ATE 10 PESSOAS

Programa de Necessidades

Republica para Jovens - até 10 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de Estar
Sala de
Jantar/Refeitério

Sala de Estudo

Cozinha

Area de Servigo

Quarto - 3 pessoas —
3 camas normais

Quarto - 4 pessoas -
4 camas normais

Banheiro adaptado
PCD - com chuveiro
(NBR 9.050/2020)

Caracteristicas do ambiente e observac¢oes

Espago para integragcdo com sofés e aparelho
de televisdo.

Refeitério com no minimo 10 lugares

Local apropriado para estudos para até 5
pessoas

Ambiente para o preparo de refeicbes aos
usuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espago para
instalagdo de méaquina de lavar roupa.

Quarto para 3 pessoas, com 3 camas de
solteiro e 3 guarda-roupas.

Quarto para 4 pessoas, com 4 camas de
solteiro e 4 guarda-roupas.

Quant. Minima de pegas sanitarias: 1 vaso
sanitdrio adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020. Os
sanitadrios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razdo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificacdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (81°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro

de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 14,00 m?

Area min. 13,50 m?

Area min. 8,30 m?

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 15,10 m?

Area min. 18,00 m?

Area minima 4,80 m?, com
circulagdo com giro de
360°



Banheiro Comum
com chuveiro

Despensa

Varanda Coberta

Corredor/Circulacao

Portas e acessos

seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitérias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area
livre com no minimo 0,60 m de didmetro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

Local para armazenamento de alimentos

Espago aberto coberto para convivio.

A largura minima de circulacdo deve ser
1,25m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACAO:

Cumprir caracteristicas do

ambiente

Area min. 2,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

1. A edificacao a ser construida é restrita ao atendimento por sexo.

2. Esses sdao os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

3. Na éarea total nao estd computada as éreas de paredes;

4. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto €, pavimento térreo.

REPUBLICA PARA ADULTOS EM PROCESSO DE SAIDA DAS RUAS

Destinada a pessoas adultas com vivéncia de rua em fase de reinsercao social,

que estejam em processo de

restabelecimento dos vinculos sociais e

construgao de autonomia. Possui tempo de permanéncia limitado, podendo ser

reavaliado e prorrogado em funcdao do projeto individual formulado em

conjunto com o profissional de referéncia.

As republicas devem ser organizadas em unidades femininas e unidades

masculinas. O atendimento deve apoiar a qualificagcao e insercao profissional e a

construcao de projeto de vida.

81



O programa de necessidade para a Republica de adultos em processo de saida

das ruas pode ser o mesmo adotado para a republica para jovens mencionado

acima organizados em ambientes conforme abaixo:
PROGRAMA DE NECESSIDADE DE REPUBLICA PARA ADULTOS - ATE

10 PESSOAS

Programa de Necessidades
Republica para Adultos - até 10 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitério

Sala de Estudo

Cozinha

Area de Servigo

Quarto - 3 pessoas -
3 camas normais

Quarto - 4 pessoas -
4 camas normais

Banheiro adaptado
PCD - com chuveiro
(NBR 9.050/2020)

Banheiro Comum
com chuveiro

Caracteristicas do ambiente e
observacoes

Espaco para integracdo com sofas e
aparelho de televisao.

Refeitério com no minimo 10 lugares

Local apropriado para estudos para até 5
pessoas

Ambiente para o preparo de refeicdes aos
USUArios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

Quarto para 3 pessoas, com 3 camas de
solteiro e 3 guarda-roupas.

Quarto para 4 pessoas, com 4 camas de
solteiro e 4 guarda-roupas.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.
Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razéo de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitérios coletivos (§1°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro
de 2004). As portas de acesso devem ter vao
livre minimo de 0,80 m, com abertura para
fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD
devem ser equipados com barras, banco e
devem seguir as demais recomendacgoes da
NBR 9.050/2020.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario, 1 lavatério, 1 chuveiro.

Nos boxes comuns, as portas devem ter vao
livre minimo de 0,80 m e conter uma area

Quantidade
minima de
ambiente

Dimensao Minima

Area min. 14,00 m?

Area min. 13,50 m?

Area min. 8,30 m?

Area min. 10,00 m?

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 15,10 m?

Area min. 18,00 m?

Area minima 4,80 m?, com

circulagcdo com giro de
360°

Cumprir caracteristicas do

ambiente



livre com no minimo 0,60 m de diametro
(item 7.10.1, NBR 9.050/2020).

. % - 2
Despensa Local para armazenamento de alimentos 1 Area min. 2,50 m*, com
largura minima 1,50m

Varanda Coberta Espaco aberto coberto para convivio. 1 Area min. 8.00 m2 com

largura minima 2,00m

Corredor/Circulacao A largura minima de circulagdo deve ser =
1,25m, obedecendo as normas de
acessibilidade.

Portas e acessos As portas, quando abertas, devem ter um

vao livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

OBSERVACOES GERAIS:
1. A edificacao a ser construida é restrita ao atendimento por sexo;

2. Esses sdo os Programas com o minimo de ambientes necessarios de

acordo com a capacidade atendimento;

3. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto é, pavimento térreo;

4. Os quartos com até 4 pessoas e com espaco suficiente para acomodar

camas e armarios para guarda de pertences de forma individualizada;

5. A Cozinha tem espaco suficiente para a organizagao dos utensilios e

preparacao dos alimentos para o nimero de usuarios;
6. Sala de Jantar/Refeitérios equipado para acomodar os usudrios a cada
refeicao (este espaco também podera ser utilizado para outras atividades);

7. Banheiro com 1 lavatorio, 1 sanitario e 1 chuveiro para até 5 pessoas (ao
menos um banheiro deve ser adaptado para Pessoas com Deficiéncia);

8. Area de servico equipada para lavar e secar roupas dos usuarios e de uso

comum do servigo.

REPUBLICA PARA PESSOAS IDOSAS

Destinada a pessoas idosas que tenham capacidade de gestao coletiva da
moradia e condi¢Oes de desenvolver, de forma independente, as atividades da

vida diaria, mesmo que requeiram o uso de equipamentos de autoajuda. O



programa de necessidade para a Republica para pessoas
diretrizes da Portaria n°® 73, de 10/05/2001 - SEAS/MPAS.

PROGRAMA DE NECESSIDADE DE REPUBLICA PARA PESSOAS
IDOSAS - ATE 7 PESSOAS

Programa de Necessidades
Republica para Pessoas Idosas - até 7 pessoas

Ambiente / Setor

Sala de Estar

Sala de
Jantar/Refeitorio

Sala de Estudo

Cozinha

Area de Servigo

Quarto - 2 pessoas -
2camas acessivel

Quarto - 3 pessoas -
3 camas acessivel

Banheiro adaptado
PCD - com chuveiro
(NBR 9.050/2020)

Despensa
Varanda Coberta
Corredor/Circulacdo

Portas e acessos

Caracteristicas do ambiente e observag¢oes

Espaco para integracdo com sofés e aparelho
de televisao.

Refeitério com no minimo 7 lugares

Local apropriado para estudos para até 5
pessoas

Ambiente para o preparo de refei¢cdes
a0s usuarios.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

Quarto para 2 pessoas idosas, com 2 camas
acessiveis e 2 guarda-roupas. As camas devem
ter distanciamento de no minimo 0,50m da
parede e 0,80m entre camas.

Quarto para 3 pessoas idosas, com 3 camas
acessiveis e 3 guarda-roupas. As camas devem
ter distanciamento de no minimo 0,50m da
parede e 0,80m entre camas.

Quant. Minima de pecas sanitarias: 1 vaso
sanitario adaptado para PCD, 1 lavatério
suspenso, 1 chuveiro, munidos de barras de
apoio e assento, conforme NBR 9.050/2020.
Os sanitarios destinados ao uso por pessoa
portadora de deficiéncia ou com mobilidade
reduzida serdo distribuidos na razao de, no
minimo, uma cabine para cada sexo em cada
pavimento da edificagdo, com entrada
independente dos sanitarios coletivos (§81°,
Art.22, Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de
2004). As portas de acesso devem ter vao livre
minimo de 0,80 m, com abertura para fora.

Os banheiros com chuveiros para PCD devem
ser equipados com barras, banco e devem
seguir as demais recomendacdes da NBR
9.050/2020.

Local para armazenamento de alimentos
Espaco aberto coberto para convivio.
A largura minima de circulagdo deve ser 1,25m,

obedecendo as normas de acessibilidade.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Quantidade
minima de
ambiente

1

idosas segue as

Dimensao Minima

Area min. 14,00 m?

Area min. 14,50 m?

Area min. 8,30 m?
Area min. 10,00 m?
Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,50m

Area min. 13,75 m?

Area min. 19,70 m? com
largura minima 3,50m

Area minima 4,80 m?, com

circulagcdo com giro de
360°

Area min. 2,50 m? com
largura minima 1,50m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m



OBSERVACOES GERAIS:

1. Esses sao os Programas com o minimo de ambientes necesséarios de

acordo com a capacidade atendimento;

2. Esses parametros minimos sao para edificagdes de apenas um pavimento,

isto é, pavimento térreo.

RESIDENCIA INCLUSIVA PARA JOVENS E ADULTOS
COM DEFICIENCIA

A Residéncia Inclusiva € uma unidade de Acolhimento Institucional para até 10
jovens e adultos com deficiéncia, em situacdao de dependéncia, que nao
disponham de condi¢Oes de autossustentabilidade ou de retaguarda familiar,
em sintonia com a Tipificagdo Nacional dos Servigos Socioassistenciais
(Resolucao CNAS n° 109/2009).

Sao residéncias adaptadas, com estrutura fisica adequada, localizadas em areas
residenciais na comunidade com a finalidade de propiciar a construcao
progressiva da autonomia e do protagonismo no desenvolvimento das atividades
da vida diéria, a participagao social e comunitaria e o fortalecimento dos vinculos
familiares com vistas a reintegracao e (ou) convivéncia.

O publico pode ser misto, isto é, poderao conviver na mesma residéncia pessoas
acima de 18 anos com diferentes tipos de deficiéncia, devendo ser respeitadas as
questdes de género, idade, religido, raca e etnia, orientacdo sexual e situagdes de
dependéncia.

Os ambientes da Residéncia devem ser providos de iluminacdao adequada,
ventilacdo e devem ofertar condi¢Oes de habitabilidade, privacidade, seguranca,
salubridade, higiene e limpeza.

O planejamento dos ambientes incluindo sua metragem, desenho e disposicdo do
mobilidrio devem respeitar as especificacdes da NBR 9.050/2020 ABNT. Deve-se
ter especial atencao as dimensdes dos comodos para acolher, por exemplo,
usuarios de cadeira de rodas, ou que utilizem outros equipamentos assistivos, que
podem potencializar as habilidades funcionais dos individuos que tenham

limitagdes.
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Os espacos essenciais que devem compor a Residéncia Inclusiva sao:

Programa de Necessidades

Residéncia Inclusiva para Jovens e Adultos com Deficiéncia — até 10 pessoas

Ambiente / Setor Caracteristicas do ambiente e observagées Quantidade Dimensao Minima
minima de
ambiente
Sala de Pelo menos 1(um) posto de trabalho e arquivo 1 Area min. 12,00 m?
Coordenacéo administrativo. Dimensionar conforme

tamanho da equipe. Deverd existir um armario
com chaves para guarda de medicamentos.

Sala de Estar Espaco para integragdo com sofés e aparelho de 1 Area min. 20,00 m?
televisdo.

Sala de Com espaco e mobiliario suficiente para acomodar 1 Area min. 34,00 m?

Jantar/Refeitorio O numero de usuédrios atendidos com seus

equipamentos (cadeiras de roda, bengala, etc) e os
cuidadores. Refeitério com no minimo 6 lugares
acessivel (NBR 9.050/2020)

Ambiente para Podera haver espaco especifico para esta finalidade
Estudo ou, ainda, ser organizado em outros ambientes,
com espaco suficiente e mobilidrio adequado.
Quarto - 2 pessoas -  Quarto para 2 pessoas, com 2 camas acessiveis e 2 2 Area min. 13,75 m? com
2 camas acessivel guarda-roupas para a guarda dos pertences largura minima 3,50m

pessoais de forma individualizada. As camas devem
ter distanciamento de no minimo 0,50m da parede
e 0,80m entre camas.

Quarto - 3 pessoas - Quarto para 3 pessoas, com 3 camas acessiveis e 3 2 Area min. 19,70 m?, com

3 camas acessivel guarda-roupas para a guarda dos pertences largura minima 3,50m
pessoais de forma individualizada. As camas devem

ter distanciamento de no minimo 0,50m da parede
e 0,80m entre camas.

Destinacdo: Descanso e apoio dos cuidadores e p .
Quarto-1 funcionarios. Local de guarda dos pertences 1 Area min. 6,50 m?, com
cuidador/turno pessoais. largura minima 2,15m

Quarto com 1 cama de solteiro, guarda-roupa e

1 escrivaninha com cadeira para estudos

Banheiro adaptado Quant. Minima de pecas sanitérias:_ 1 vaso sanitario 3 Area minima 4,80 m?
PCD - com chuveiro ~ adaptado para PCD, 1 lavatorio suspenso, 1 com circulagdo com giro
(NBR 9.050/2020) chuveiro, munidos de barras de apoio e assento, de 360°

conforme NBR 9.050/2020. As portas de acesso
devem ter vdo livre minimo de 0,80 m, com
abertura para fora.

Cozinha Ambiente para o preparo de refeicdes aos 1 Area min. 12,00 m?, com
USUarios. area para giro de 360°



Area de Servico

Varanda Coberta
Corredor/Circulagao

Todos os comodos

Portas e acessos

Area externa
(vVaranda, quintal,
jardim etc.)

Mobilidrio minimo: Pia (1,20 m x 0,50 m); fogdo
(0,55 m x 0,60 m); geladeira (0,70 m x 0,70 m)
cadeiras, bancadas e armarios.

Observagoes:
*  Sob apia e fogdonao deve existir
armarios.
« As bancadas devem ter os cantos
arredondados.

«  Cada assento deve ter 70cm de largura
minima e suportar 250Kg.

* Nao devem existir ~ armarios
suspensos.
Destinagdo: Higienizagdo de roupas e guarda de 1

produtos de limpeza.

Incluir tanque de roupa e prever espaco para
instalacdo de maquina de lavar roupa.

Espaco aberto coberto para convivio. 1

A largura minima de circulagdo deve ser 1,50m, -
obedecendo as normas de acessibilidade.

Espaco livre de obstaculos em frente as portas -
de no minimo 1,20 m. Deve ser possivel
inscrever, em todos os cOomodos, area de
manobra sem deslocamento para rotacdo de
180° definido pela NBR 9.050/2020 (1,20 m x
1,50 m), livre de obstaculos.

Portas com batente que possibilite a inversdo
do sentido de abertura das portas. Vao livre de
0,80 m x 2,10 m em todas as portas. Previsao de
area de aproximacao para abertura das portas
(0,60 m interno e 0,30 m externo), maganetas de
alavanca a 1,00 m do piso.

As portas, quando abertas, devem ter um vao
livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.

Espacos que possibilitem o convivio entre os
usuarios e a vizinhanga. Recomenda-se evitar a
instalacdo de equipamentos que estejam fora do
padrdo socioecondmico da realidade de origem
dos usuédrios e da comunidade onde a
Residéncia estiver inserida.

Deve-se priorizar, quando possivel, a utilizagdo
dos equipamentos publicos ou comunitarios de
lazer, esporte e cultura, proporcionando um
maior convivio comunitério e incentivando a
socializagao dos usuérios.

Area min. 4,50 m?, com
largura minima 1,80m

Area min. 8,00 m?, com
largura minima 2,00m

Recomenda-se que os espacos descritos, destinados ao trabalho do coordenador,
da equipe técnica e da equipe administrativa devam funcionar em locais
especificos para tal, separados do local das Residéncias Inclusivas. Esse espaco
deve se constituir num local de referéncia para os coordenadores e técnicos,
quando estes nao estiverem em visita as Residéncias.

E importante que estes espacos também respeitem as normas de acessibilidade.



INSTALAGOES ELETRICAS:

« Os controles, botdes, teclas e similares devem ser acionados por
pressao ou de alavanca, conforme quadro de altura para comandos e

controles.

« Devem ser instalados dispositivos de sinalizagdo de emergéncia em

sanitarios, banheiros e vestiarios acessiveis.

« Os telefones, interfones ou similares devem ser providos de sinal

luminoso e controle de volume de som.
« Os dispositivos de sinalizacdo e alarme de emergéncia devem alertar
as pessoas com deficiéncia visual e as pessoas com deficiéncia
auditiva.

« O sanitario deve possuir dispositivo de chamada de emergéncias.

« Deve ser instalado ao lado da cama interruptores de pressao ou

alavanca.

« Deve ser instalado ao lado da cama dispositivo de chamada para

casos de emergéncia.

« Deve haver ponto de luz dentro dos armarios para facilitar a

visualizacéo.

« A campainha deve ter sinalizagao sonora e visual.
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	APRESENTAÇÃO
	Este manual visa orientar os profissionais da área de arquitetura e engenharia dos Estados, Municípios e Distrito Federal na elaboração de projetos arquitetônicos de unidades públicas socioassistenciais, a fim de atender aos programas de necessidades para a prestação de serviços socioassistenciais, conforme as particularidades dos serviços e atividades ofertados na Proteção Social Básica e Especial, no âmbito do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, em ambientes físicos com suas áreas mínimas necessárias para a prestação desses serviços, de acordo com a capacidade de atendimento da unidade pública.  O Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS integra o Ministério do  Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome – MDS e  constitui um dos pilares dentro da estrutura organizacional da Secretaria Nacional  de Assistência Social – SNAS. A SNAS é o órgão responsável pela gestão da  Política Nacional de Assistência Social – PNAS e do Sistema Único de Assistência  Social – SUAS.
	Criado por meio da Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993, o FNAS desempenha  um papel crucial no âmbito da assistência social com programas e projetos  voltados ao desenvolvimento social. Seu principal objetivo é proporcionar  recursos e meios para financiar o benefício de prestação continuada e apoiar  serviços, programas e projetos de assistência social.  De acordo ainda com esta Lei nº 8.742/1993, a Assistência Social organiza-se  pelos seguintes tipos de proteção:

	O Sistema Único de Assistência Social – SUAS é um sistema público que organiza as ações da assistência social com o intuito de manter, ampliar e qualificar os serviços e programas de Proteção Social Básica e Especial ofertados às famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco social e pessoal. Para isso, disponibiliza recursos para o cofinanciamento federal, por meio de repasse de recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS aos Municípios, Estados e Distrito Federal, para construir, ampliar, reformar, adaptar, recuperar unidades públicas governamentais da rede de serviços socioassistenciais.  Com o intuito de apoiar a implantação, a qualificação e a reestruturação das  unidades que ofertam Serviços de Proteção Social Básica e Serviços de Proteção  Social Especial do SUAS, possibilitando a melhoria das condições de atendimento,  a ampliação do acesso aos serviços e o aprimoramento da sua gestão, o FNAS  disponibiliza projetos padronizados e sugestivos para a construção de unidades  socioassistenciais governamentais. No entanto, caso o ente federado opte por  elaborar os seus próprios projetos, devido a particularidades regionais e  socioculturais na prestação dos serviços socioassistenciais, ao território de  abrangência ou, ainda, devido a disponibilidade de terreno dentre outros, deverá  seguir as orientações constantes neste manual.
	TERMOS, DEFINICÕES, CONCEITOS E ABREVIATURAS  TERMOS E DEFINIÇÕES
	Desenho universal: Concepção de produtos, ambientes, programas e serviços a serem usados por todas as pessoas, sem necessidade de adaptação ou de projeto específico, incluindo os recursos de tecnologia assistida.
	Mandatária: instituição financeira oficial federal, que celebra e operacionaliza  contratos de repasse em nome da União, nos termos da Portaria Conjunta  MGI/MF/CGU nº 33, de 30 de agosto de 2023.
	Obra: toda atividade estabelecida, por força de lei, como privativa das profissões  de arquiteto e engenheiro que implica intervenção no meio ambiente por meio  de um conjunto harmônico de ações que, agregadas, formam um todo que inova  o espaço físico da natureza ou acarreta alteração substancial das características  originais de bem imóvel, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2023.
	Pessoa com deficiência: aquela que tem algum impedimento de longo prazo de  natureza física, mental, intelectual ou sensorial, que em interação com diversas  barreiras pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. (Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000).
	Pessoa com mobilidade reduzida: aquela que tenha, por qualquer motivo, dificuldade de movimentação, permanente ou temporário, gerando redução efetiva da mobilidade, da flexibilidade, da coordenação motora ou da percepção, incluindo idoso, gestante, lactante, pessoa com criança de colo, obeso. (Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000)
	Programa de Necessidades: considera-se para este manual como o conjunto de  informações que apresenta ambientes e seus dimensionamentos mínimos que viabilizam a oferta qualificada dos serviços socioassistênciais que, necessariamente, deverão ser realizados na unidade pública.
	Recuperação: ação de recuperar elementos ou componentes específicos da  edificação, a fim de retomar a sua integridade física e aumentar a sua vida útil .  Reforma: alteração das características de partes de um ativo de infraestrutura ou de seu todo, desde que mantendo as características de volume ou área da edificação, sem acréscimos.
	TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS
	GRUPOS DE NATUREZA DE DESPESAS
	ABREVIATURAS
	UNIDADES PÚBLICAS SOCIOASSISTENCIAS
	PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
	CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS


	PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE
	CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS
	CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO PARA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA – CENTRO POP
	CENTRO-DIA

	PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE
	UNIDADES DE ACOLHIMENTO

	ABRIGO INSTITUCIONAL
	CASA DE PASSAGEM
	REPÚBLICA
	RESIDÊNCIA INCLUSIVA
	REQUISITOS NECESSÁRIOS A TODAS AS UNIDADES SOCIOASSISTENCIAIS
	ESCOLHA DO TERRENO

	TITULARIDADE DO IMÓVEL
	ACESSIBILIDADE
	PESSOA IDOSA
	POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS
	DESTINAÇÃO EXCLUSIVA PARA UNIDADE PÚBLICA SOCIOASSISTENCIAL
	CONSTRUÇÃO DE UNIDADE SOCIOASSISTENCIAL
	Os projetos disponibilizados são das seguintes unidades socioassistenciais governamentais com suas respectivas capacidades de atendimento:  DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA:
	CRAS, para o atendimento de até 500 famílias/ano  CRAS, para o atendimento de até 750 famílias/ano  CRAS, para o atendimento de até 1.000 famílias/ano  Centro de Convivência, para o atendimento de até 30 pessoas/turno Centro de Convivência, para o atendimento de até 60 pessoas/turno Centro de Convivência, para o atendimento de até 90 pessoas/turno
	DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: Média Complexidade:
	CREAS, para 50 casos (famílias/indivíduos) por mês  CREAS, para 80 casos (famílias/indivíduos) por mês CENTRO POP, para o atendimento de até 100 pessoas/dia Centro-Dia, para o atendimento de até 20 pessoas/turno
	Alta Complexidade:
	Abrigo institucional para Adultos e Famílias – até 20 pessoas  Abrigo institucional para Crianças/Adolescentes – até 10 pessoas Abrigo institucional para Crianças/Adolescentes – até 20 pessoas Abrigo institucional para pessoas Idosas – até 10 pessoas  Abrigo institucional para pessoas Idosas – até 20 pessoas  Abrigo institucional para Mulheres em situação de violência – até 10 pessoas Abrigo institucional para Mulheres em situação de violência – até 20 pessoas Casa de Passagem – até 20 pessoas
	Casa Lar para Crianças/Adolescentes – até 20 pessoas Casa Lar para pessoas Idosas – até 10 pessoas Residência Inclusiva – até 10 pessoas com deficiência República para Jovens – até 10 pessoas  República para Adultos – até 10 pessoas  República para pessoas Idosas – até 7 pessoas
	Os projetos dessas unidades, em versão PDF, estão disponíveis no Blog do FNAS,  no seguinte link: acesse aqui.  A versão editável desses projetos, arquivos DWG, bem como as respectivas  Anotações de Responsabilidade Técnica – ARTs podem ser solicitados por meio  do endereço eletrônico apoioprojetos.fnas@mds.gov.br. Para solicitar esses  projetos, o convenente deverá ter sua proposta já aprovada pelo Fundo Nacional  de Assistência Social e informar, no ato do pedido, o número dessa proposta do  portal TransfereGov.br e um endereço eletrônico institucional, apto a receber  esses arquivos.  Para a utilização dos projetos padronizados, a equipe técnica do ente federado  deverá revisá-los, principalmente, os projetos complementares de engenharia e  readequá-los, conforme as especificidades e exigências das concessionárias, leis  e normas especificas da região. E, caso haja quaisquer modificações do projeto  arquitetônico e (ou) complementar de engenharia, implicar-se-á a necessidade  de apresentação dos novos projetos e a emissão de nova Anotação de  Responsabilidade Técnica – ART ou do Relatório de Responsabilidade Técnica –  RRT do profissional responsável pelas alterações.  Em caso de elaboração e (ou) modificação dos projetos originais padronizados, o  profissional responsável pela sua alteração deverá seguir os programas de  necessidades de ambientes e áreas mínimas apresentadas neste presente manual. A concepção dos ambientes deve priorizar a inclusão de aberturas que garantam  adequada iluminação natural durante o dia e favoreçam a circulação de ar,  promovendo conforto ambiental e eficiência energética. A ventilação deve ser  planejada de forma a contribuir para a renovação do ar e a redução de umidade,
	REFORMA E AMPLIAÇÃO DE UNIDADE SOCIOASSISTENCIAL
	CONDIÇÕES DE SIGILO E CONFIDENCIALIDADE NO ATENDIMENTO
	IDENTIDADE VISUAL
	PROGRAMA DE NECESSIDADES DAS UNIDADES SOCIOASSISTENCIAIS
	CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS

	aspectos, a integração intergeracional dos usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.
	LOCALIZAÇÃO:  O CRAS deve localizar-se em áreas onde se concentram situações de  vulnerabilidade e risco social. Todavia, diante da complexidade de diagnosticar a  incidência de situações de vulnerabilidade e risco social, em especial, no que diz  respeito à obtenção de informações sociais intraurbanas municipais, bem como  informações de difícil mensuração ou sobre as quais não se dispõe de estatísticas  nacionais, tais como situações de violência, negligência e abandono, admite-se  que o CRAS seja instalado, prioritariamente, em territórios com maior  concentração de famílias com renda per capita mensal de até ½ salário mínimo,  uma vez que tais ocorrências podem ser agravadas pela situação de  empobrecimento das famílias. Em geral, territórios com concentração de famílias  pobres são mais vulneráveis, desprovidos de serviços, o que evidencia a  necessidade de uma maior atenção do Estado.  Nos municípios de Pequeno porte, admite-se a instalação de CRAS não  necessariamente em territórios de exclusão, mas em áreas centrais ou em pontos  de convergência de circulação, quando comprovado que esses locais são os mais  acessíveis ao conjunto dos munícipes, inclusive daqueles de zonas rurais, quando  em deslocamento para a sede do município.  Em municípios de médio e grande porte, bem como nas metrópoles, o CRAS deve  situar-se nos territórios de maior vulnerabilidade. Em caso de impossibilidade  temporária (não existência de imóvel compatível, grande incidência de violência,  dentre outros), a unidade deve ser instalada em local próximo ao território de  abrangência, a fim de garantir o efetivo referenciamento das famílias em situação  de vulnerabilidade e seu acesso à proteção social básica.
	PÚBLICO-ALVO:  Indivíduos e famílias residentes nos territórios de abrangência dos CRAS, que se encontram em situação de risco e vulnerabilidade social decorrentes da pobreza, ausência de renda, do precário ou nulo acesso aos serviços públicos, dentre outros.
	Famílias referenciadas*
	Capacidade de atendimento anual**
	Seguem abaixo, os quadros com resumo dos espaços, usos, metragens e quantidade de ambientes, segundo capacidade de atendimento anual do CRAS:

	CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS 500 FAMÍLIAS/ANO  Programa de Necessidades  CRAS 500 famílias/ano
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Acesso Coberto
	Recepção
	Sala de atendimento individual e familiar
	Sala de Atividades Coletiva
	Sala Administrativa
	Sala de Equipe Referenciada
	Copa
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro Funcionários
	Almoxarifado
	Área de Serviço
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS 750 FAMÍLIAS/ANO
	Programa de Necessidades
	CRAS 750 famílias/ano
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Acesso Coberto
	Recepção
	Sala de atendimento individual e familiar
	Sala de Atividades Coletiva

	Sala Administrativa
	Sala de Equipe Referenciada
	Copa
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro Funcionários
	Almoxarifado
	Área de Serviço
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS 1000 FAMÍLIAS/ANO
	Programa de Necessidades CRAS 1000 famílias/ano
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Recepção
	Acesso Coberto
	Sala de Atendimento Individual e Familiar
	Sala de Atividades Coletiva
	Sala Administrativa
	Sala de Equipe Referenciada
	Brinquedoteca Despensa
	Copa
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro Funcionários
	Almoxarifado
	Área de Serviço
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	Recomenda-se que o CRAS com maior capacidade de atendimento anual possua um número maior de salas de atendimento e salas de uso coletivo, bem como a sala de equipe de referenciada deve ser mais ampla, pois há maior demanda por atendimento e a equipe de referência é maior.

	CENTRO DE CONVIVÊNCIA
	PÚBLICO-ALVO:  Crianças, adolescentes, jovens e idosos, com prioridade para aqueles que se  encontram em situação de isolamento, trabalho infantil, vivência de violência e  (ou) negligência, fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois)  anos, em situação de acolhimento, em cumprimento de medida socioeducativa  em meio aberto, egressos de medidas socioeducativas, em situação de abuso e  (ou) exploração sexual, com medidas de proteção previstas no Estatuto da Criança  e do Adolescente, crianças e adolescentes em situação de rua, bem como pessoas  com deficiência.
	CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:  A capacidade de atendimento do serviço, para fins de cofinanciamento do serviço, é  calculada baseando-se no número de usuários potenciais cadastrados no Cadastro  Único para Programas Sociais - CadÚnico e, ainda, na capacidade de referenciamento  de cada CRAS, que varia conforme o porte. A implantação do serviço exige uma escala  mínima de 180 usuários para sua viabilidade operacional.
	ESPAÇO FÍSICO/ESTRUTURA FÍSICA:  Os Centros de Convivência devem abrigar, no mínimo, três ambientes com  funções bem definidas: uma recepção, uma sala, ou mais, para atividades  coletivas e um salão para atividades lúdicas e culturais, além das áreas  convencionais de serviços. O mobiliário deve ser compatível com as atividades  oferecidas. Também é necessário garantir instalações para atividades que  envolvam informação, esporte e cultura, tais como telessala, laboratório de  informática, quadra esportiva e espaço para eventos culturais.  Recomenda-se, ainda, que a infraestrutura considere as especificidades das faixas  etárias dos diversos públicos que frequentam o Centro. Para o atendimento de  crianças e adolescentes, por exemplo, recomenda-se que os espaços destinados  às crianças permitam a realização de atividades lúdicas, sendo acolhedores,  seguros e limpos. Se forem crianças pequenas, vasos sanitários de tamanho  menor também são desejáveis. Do mesmo modo, as características do espaço  físico dos centros de convivência que sejam frequentados por pessoas idosas  devem ter especial atenção em relação às condições de acessibilidade para  pessoas com deficiência e (ou) graus diferentes de dependência e viabilizar o  trabalho de acolhimento dos usuários.  Os brinquedos e peças devem ser guardados de forma que não ofereçam risco  para as crianças menores. As salas e os materiais utilizados devem respeitar os
	ciclos de vida em que os usuários se encontram, não infantilizando os maiores e (ou) oferecendo conteúdos inadequados aos menores. Os espaços devem ser programados para potencializar o seu uso para os diversos públicos. Assim, uma sala que tenha tido uma atividade para jovens durante um turno pode abrigar uma atividade para idosos em outro turno, alterando-se a configuração dos mobiliários, dos materiais utilizados nas oficinas dentre outros.  A orientação técnica do serviço recomenda a formação de grupos de até 30  pessoas, sendo que o espaço físico está projetado para um pouco além para  possibilitar a realização de atividades coletivas mais abrangentes, o que deve  ocorrer ocasionalmente como forma de promover a integração entre usuários.  Outra recomendação diz respeito à participação mínima de, pelo menos, uma vez  a cada duas semanas. Assim, este espaço físico pode atender, no limite de sua  capacidade, a até 600 usuários: 30 usuários por dia x 2 turnos ao dia x 5 dias na  semana x 2 semanas = 600 usuários. No entanto, considerando-se que é desejável  que a frequência dos usuários se dê ao menos uma vez na semana e, ainda, que  os momentos de atividades sejam intercalados com momentos de reunião e de  planejamento da equipe técnica, conclui-se que este programa de espaços  atende adequadamente à capacidade de atendimento mínima cofinanciada, de  180 usuários, podendo ser utilizado até mesmo além dessa capacidade, a  depender do planejamento local em relação ao uso do espaço físico.  Os programas de necessidades abaixo abrangem as capacidades de atendimento  por turno de 30, 60 e 90 pessoas.
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	Sala de atendimento individual
	Salão de Atividades Diversificadas
	Cozinha
	Almoxarifado
	Área de Serviço
	Despensa
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro Infantil
	Banheiro feminino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	CENTRO DE CONVIVÊNCIA – 90 PESSOAS/TURNO
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Centro de Convivência – 90 pessoas/turno
	Características do ambiente e observações
	Quantidade mínima de ambiente
	Dimensão Mínima

	Sala de atendimento individual
	Salão de Atividades Diversificadas
	Cozinha
	Almoxarifado
	Área de Serviço
	Despensa
	Atendimento individualizado. Paredes e teto  do ambiente devem possuir boa acústica para garantir a privacidade e sigilo no atendimento.
	Atividades de grupos socioassistenciais, oficinas  de reflexão e convivência, palestras e reuniões, com públicos de variadas faixas etárias. Referência: 90 pessoas/sala
	Ambiente para o preparo de refeições aos usuários. Locar a cozinha preferencialmente ao lado do salão de atividades com ligação de passa-pratos.
	Guarda e conservação de material de expediente  e de uso nas atividades da unidade.
	Incluir tanque de roupa e prever espaço para instalação de máquina de lavar roupa.
	Local para armazenamento de alimentos
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro Infantil
	Banheiro feminino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 3 vasos sanitários, 3 lavatórios, recomenda-se a instalação de 1 chuveiro. Nos boxes comuns, as portas devem ter vão livre mínimo de 0,80 m e conter uma área livre com no mínimo 0,60 m de diâmetro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 2 vasos sanitários, 1 mictório, 3 lavatórios, recomenda- se a instalação de 1 chuveiro. .  Nos boxes comuns, as portas devem ter vão livre mínimo de 0,80 m e conter uma área livre com no mínimo 0,60 m de diâmetro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 1 vaso sanitário infantil, 1 lavatório, 1 trocador de frauda.
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 1 vaso sanitário adaptado para PCD, 1 lavatório suspenso, munidos de barras de apoio, conforme NBR 9.050/2020. Os sanitários destinados ao uso por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida serão distribuídos na razão de, no mínimo, uma cabine para cada sexo em cada pavimento da edificação, com entrada independente dos sanitários coletivos (§1º, Art.22, Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004). As portas de acesso devem ter vão livre mínimo de 0,80 m, com abertura para fora. Obedecer às dimensões mínimas da NBR 9.050/2020.
	A largura mínima de circulação deve ser 1,50m, obedecendo as normas de acessibilidade.
	As portas, quando abertas, devem ter um vão livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.
	Área mín. 9,00 m²
	Área mín. 120,00 m²
	Área mín. 12,00 m²
	Área mín. 4,50 m², com largura mínima 1,50m
	Área mín. 4,50 m², com largura mínima 1,50m
	Área mín. 2,50 m², com largura mínima 1,50m
	Cumprir características do ambiente
	Cumprir características do ambiente
	Cumprir características do ambiente
	Área mín. 3,15 m², circulação interna com o giro de 360°, largura mínima de 1,50m, conforme 4.3.4 NBR 9.050/2020.
	Área mín. 3,15 m², circulação interna com o giro de 360°, largura mínima de 1,50m, conforme 4.3.4 NBR 9.050/2020.
	CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS
	CREAS
	CRAS,
	socioassistencial, Saúde Mental, Poder Judiciário, Conselho Tutelar, entre outros); e a divisão administrativa do município, quando for o caso; observada a facilidade de acesso por parte dos usuários.  Uma maior proximidade das famílias aos CREAS abre um campo favorável para que o trabalho atinja seus objetivos.  Além de localização estratégica e a facilidade de acesso a meio de transporte público, é importante assegurar às equipes do CREAS possibilidades e meios para o deslocamento no território, sempre que necessário.  Finalmente, deve ser publicizado à população as formas de acesso, a oferta de serviços, o endereço e o horário de funcionamento da Unidade.
	ESTRUTURA FÍSICA  Para promover uma acolhida adequada e escuta qualificada aos usuários, o  ambiente físico do CREAS deve ser acolhedor e assegurar espaços para a  realização de atendimentos familiar, individual e em grupo, em condições de  sigilo e privacidade. Para isso, recomenda-se que seja implantado em edificação  que disponha dos espaços essenciais para o desenvolvimento das suas atividades,  não devendo, portanto, ser implantado em local improvisado.  Para que o ambiente seja acolhedor, além da postura ética, de respeito à  dignidade, diversidade e não-discriminação a ser compartilhada por toda a  equipe, o espaço físico do CREAS deve contar com condições que assegurem:
	Atendimento em condições de privacidade e sigilo em salas com boa acústica; Adequada iluminação, ventilação, conservação, salubridade e limpeza; Segurança dos profissionais e público atendido; Acessibilidade a pessoas  com deficiência, pessoas idosas, gestantes e crianças, dentre outros;  Espaços reservados e de acesso restrito à equipe para guarda de  prontuários. Em caso de registros eletrônicos, devem igualmente ser  adotadas medidas para assegurar o acesso restrito aos prontuários,  dados e informações; e  Informações disponíveis em local visível sobre: serviços ofertados,  situações atendidas e horário de funcionamento da Unidade.
	A infraestrutura física do CREAS deve ser compatível com os serviços ofertados, recursos humanos disponíveis e capacidade instalada para atendimento às demandas que emergem no seu território de abrangência. Os espaços do CREAS devem, portanto, dispor de quantidade e dimensões suficientes, sendo a infraestrutura ampliada sempre que necessário.  As Tabelas a seguir apresentam os ambientes recomendados para proporcionar um bom atendimento aos usuários do CREAS, conforme capacidade de atendimento.

	CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS 50 CASOS
	Programa de Necessidades  Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS 50 casos
	Ambiente / Setor
	Características observações
	do
	ambiente
	Quantidade mínima de ambiente
	Dimensão Mínima

	CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS 80 CASOS
	Programa de Necessidades  Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS 80 casos
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Quantidade mínima de ambiente
	Dimensão Mínima

	Sala de Atendimento individual
	Sala de Atendimento Individual e Familiar
	Sala de Equipe Referenciada
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD (NBR 9.050/2020)
	Copa
	Acesso Coberto
	geradora de ruídos, recomenda-se que este ambiente seja mais afastado de salas de atendimento individual.
	Atendimento individualizado. Paredes e teto do ambiente devem possuir boa acústica para garantir a privacidade e sigilo no atendimento.
	Atendimento individualizado. Paredes e teto do ambiente devem possuir boa acústica para garantir a privacidade e sigilo no atendimento.
	Pode-se variar conforme dimensão da Equipe. Composta, pelo menos, de uma mesa de  reunião, dois postos de trabalho com PC e arquivo de prontuário.
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 3 vasos sanitários, 2 lavatórios (recomenda-se que 1 lavatório seja do tipo banheira para bebê). Recomenda-se a instalação de trocador de frauda. Recomenda-se a instalação de 1 chuveiro.  Nos boxes comuns, as portas devem ter vão livre mínimo de 0,80 m e conter uma área livre com no mínimo 0,60 m de diâmetro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 2 vasos sanitários, 1 mictório, 2 lavatórios, recomenda-se a instalação de 1 chuveiro.  Nos boxes comuns, as portas devem ter vão livre mínimo de 0,80 m e conter uma área livre com no mínimo 0,60 m de diâmetro (item 7.10.1, NBR 9.050/2020).
	Quant. Mínima de peças sanitárias: 1 vaso sanitário adaptado para PCD, 1 lavatório suspenso, munidos de barras de apoio,  conforme NBR 9.050/2020. Os sanitários destinados ao uso por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida serão distribuídos na razão de, no mínimo, uma cabine para cada sexo em cada pavimento da edificação, com entrada independente dos sanitários coletivos (§1º, Art.22, Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004). As portas de acesso devem ter vão livre mínimo de 0,80 m, com abertura para fora. Obedecer às dimensões mínimas da NBR 9.050/2020.
	Ambiente para o preparo de lanches a serem oferecidos aos usuários e para uso da equipe do CREAS.
	Abrigo coberto para quem acessa.
	Área de Serviço
	Almoxarifado
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos
	Incluir tanque de roupa e prever espaço para instalação de máquina de lavar roupa.
	Guarda e conservação de material de expediente e de uso nas atividades da unidade.
	A largura mínima de circulação deve ser 1,25m, obedecendo as normas de acessibilidade.
	As portas, quando abertas, devem ter um vão livre, maior ou igual a 0,80 m de largura.
	Área mín. 9,00 m²
	Área mín. 12,00 m²
	Área mín. 17,00 m²
	Cumprir características do ambiente
	Cumprir características do ambiente
	Área mín. 3,15 m², circulação interna com o giro de 360°, largura mínima de 1,50m, conforme 4.3.4 NBR 9.050/2020.
	Área mín. 3,15 m², circulação interna com o giro de 360°, largura mínima de 1,50m, conforme 4.3.4 NBR 9.050/2020.
	Área mín. 5,00 m², com largura mínima 1,80m
	Área mín. 7,00 m², com largura mínima 1,50m
	Área mín. 4,50 m², com largura mínima 1,50m
	Área mín. 4,50 m², com largura mínima 1,50m
	-
	CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO PARA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA – CENTRO POP
	para o exercício da cidadania e o fortalecimento do protagonismo por parte da população em situação de rua.  Dependendo da realidade local, a Unidade poderá dispor, ainda, de espaços para:  guarda de animais de estimação em adequadas instalações, considerando as  orientações dos órgãos competentes, como a vigilância sanitária; almoxarifado  ou similar; sala com computadores para uso pelos usuários, dentre outros.  Cabe destacar que, no que diz respeito ao acesso à alimentação, é importante  que a população em situação de rua acesse serviços e equipamentos vinculados  à política de Segurança Alimentar e Nutricional existentes no território, a exemplo  dos Restaurantes Populares e das Cozinhas Comunitárias. Para isso, a equipe do  Centro POP deverá orientar os usuários e articular meios necessários para garantir  este acesso. O Centro POP poderá oferecer, ainda, lanches quando da  participação dos usuários nas atividades ofertadas.  Para que o ambiente esteja adequado, além da postura ética, de respeito à  dignidade, diversidade e não discriminação, que deve ser compartilhada por toda  a equipe, o espaço físico deve contar com condições que assegurem:
	Recepção e acolhida inicial;  Sala para atividades referentes à coordenação, reunião de equipe e (ou)  atividades administrativas;  Sala de atendimento individualizado, familiar ou em pequenos grupos;  Salas e outros espaços para atividades coletivas com os usuários,  socialização e convívio;  Copa/cozinha;  Higiene pessoal (banheiros individualizados com chuveiros, inclusive);  Banheiros masculinos e femininos com adaptação para pessoas com  deficiência e mobilidade reduzida;  Lavanderia com espaço para secagem de roupas;  Refeitório;
	Guarda de pertences, com armários individualizados.
	A infraestrutura física do Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua deve assegurar as seguintes condições para acessibilidade a pessoas com deficiência e (ou) mobilidade reduzida:
	Acesso principal adaptado com rampas, da calçada à recepção;  Acesso adaptado às principais áreas da Unidade (salas de atendimento  e banheiros); e banheiros adaptados.
	É importante mencionar que a acessibilidade deve, também, propiciar acesso de pessoas com outras dificuldades, para além das dificuldades de locomoção (ex: deficiência visual, auditiva e outras).  O gestor local da política de Assistência Social deverá planejar a implantação da  Unidade de modo que possa comportar o acompanhamento mensal entre 100  (cem) casos ou 200 (duzentos) casos de (famílias/indivíduos), a depender da  capacidade instalada do município. É importante esclarecer que a Unidade deve  reunir condições para viabilizar o atendimento de sua capacidade instalada, que  pode ser ampliada, para além do disposto acima, considerando demandas e a  realidade local. A ampliação da capacidade instalada de atendimento deve ser  acompanhada da necessária ampliação da equipe e previsão de infraestrutura  necessária para comportar os atendimentos. Dependendo da necessidade de  ampliação, o gestor deverá avaliar se a realidade exige, na verdade, a implantação  de uma nova Unidade.  PROGRAMA DE NECESSIDADE DO CENTRO POP
	Programa de Necessidades CENTRO POP
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Recepção
	Guarda Pertences

	Sala Administrativa
	Sala de equipe técnica e de reuniões
	Sala de Atendimento Individual e Familiar
	Sala Convivência/ Refeitório
	Oficina
	Sala de Oficina
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Despensa
	Cozinha
	Área de Serviço
	Lavanderia - ambiente para tanques
	Lavanderia - ambiente para máquina de lavar roupa
	Varal de roupas Almoxarifado
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	CENTRO DIA
	O Centro Dia é um equipamento destinado ao atendimento oferecido no período diurno a pessoas com deficiência e pessoas idosas com algum grau de dependência, em situação de vulnerabilidade social, que possuam limitações para a realização de Atividades para a Vida Diária – AVD, cujos cuidados não possam ser dispensados no domicílio ou em outros serviços da rede, bem como ao atendimento aos familiares das pessoas em atendimento. Proporciona atendimento especializado na área de assistência social e saúde, visando à preservação do convívio familiar e comunitário, a potencialização da autonomia e a melhoria da qualidade de vida.
	Deve atender às necessidades pessoais básicas e ofertar atividades socioeducativas e apoio sociofamiliar a fim de promover a autonomia, inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas participantes. Constitui-se em importante recurso, que articula ações da política de Assistência Social e política de Saúde, apoiando a família em sua função de proteção e cuidado, prevenindo o isolamento e a institucionalização da pessoa idosa e da pessoa com deficiência. Os programas de necessidades a seguir estão conforme às capacidades de atendimento de até 20 pessoas/turno e até 30 pessoas/turno.

	CENTRO DIA – ATÉ 20 PESSOAS/TURNO
	Programa de Necessidades Centro Dia - até 20 pessoas/dia
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Direção
	Sala de Atividades Coletiva
	Sala para Atividade Individuais  Sala de Convivência  Ambulatório
	Almoxarifado
	Acesso Coberto
	Cozinha Despensa
	Refeitório  Área de Serviço

	Banheiro Funcionários Feminino
	Banheiro Funcionários Masculino
	Sala para Repouso para 10 pessoas
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	CENTRO DIA – ATÉ 30 PESSOAS/TURNO
	Programa de Necessidades Centro Dia - até 20 pessoas/dia
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Direção
	Sala de Atividades Coletiva
	Sala para Atividade Individuais  Sala de Convivência  Ambulatório
	Almoxarifado
	Acesso Coberto
	Cozinha Despensa

	Refeitório  Área de Serviço
	Banheiro Funcionários Feminino
	Banheiro Funcionários Masculino
	Sala para Repouso para 10 pessoas
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	O Abrigo Institucional para crianças e adolescentes é uma unidade de acolhimento provisório para crianças e adolescentes afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva de abrigo (art. 101, do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA), em função de abandono ou cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção, até que seja viabilizado o retorno ao convívio com a família de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para família substituta.  O serviço deve ter aspecto semelhante ao de uma residência (não possuir placa  institucional), pois é o local onde a pessoa mora e está inserido na comunidade,  em áreas residenciais, oferecendo ambiente acolhedor e condições institucionais  para o atendimento com padrões de dignidade.  Deve ofertar atendimento personalizado e em pequenos grupos, no máximo 20  (vinte) crianças e (ou) adolescentes e favorecer o convívio familiar e comunitário  das crianças e adolescentes atendidos, bem como a utilização dos equipamentos  e serviços disponíveis na comunidade local. A organização da unidade deve estar  em consonância com os princípios, diretrizes e orientações do Estatuto da Criança

	e do Adolescente e das “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes” - Resolução Conjunta MDS/CONANDA nº 1, de 18 de junho de 2009.  Seguem abaixo os programas de necessidades mínimas para o Abrigo  Institucional para crianças e adolescentes de acordo com suas capacidades de  atendimento, que não poderá ultrapassar o número máximo de 20 pessoas.  ABRIGO INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES – ATÉ 10 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Crianças e Adolescentes - até 10 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Sala de Coordenação
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório  Quarto - 4 pessoas –  2 beliches
	Quarto -  2camas normais Quarto – 1  cuidador/turno  Banheiro feminino  adaptado PCD – com  chuveiro (NBR  9.050/2020)
	2 pessoas –
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Cozinha  Varanda Coberta
	Área de Serviço
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitórios sejam
	separados por alas, separadas por sexo;
	2. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um
	ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;
	3. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	4. Na área total não está computada as áreas de paredes;  5. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES – DE 11 A 20 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Crianças e Adolescentes - de 11 a 20 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Coordenação
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Quarto - 4 pessoas – 2 beliches
	Quarto – 2  cuidadores/turno
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitórios sejam
	separados por alas, separadas por sexo;
	2. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um
	ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;
	3. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	4. Na área total não está computada as áreas de paredes;  5. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.


	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA ADULTOS E FAMÍLIAS
	Unidade que oferece acolhimento provisório, inserida na comunidade, com características residenciais, e que proporcione ambiente acolhedor e respeite as condições de dignidade dos seus usuários. Atende até 50 (cinquenta) pessoas por unidade, respeitando-se a acomodação de até 4 pessoas por quarto, com espaço para guarda de pertences e espaço de convivência.
	Deve ofertar atendimento individualizado e especializado, com vistas a uma metodologia de atendimento que valorize e respeite a história de vida da pessoa que está sendo atendida. É importante também que sejam realizadas abordagens coletivas, a fim de favorecer o fortalecimento de vínculos sociais, comunitários e familiares.  Os usuários são pessoas adultas ou grupo familiar com ou sem crianças, que se  encontra em situação de rua e desabrigo por abandono, migração e ausência de  residência ou ainda pessoas em trânsito e sem condições de autossustento. Cabe  destacar que crianças e adolescentes (de 0 a 18 anos incompletos) só poderão  ser atendidas neste serviço acompanhados dos pais e (ou) responsáveis.  As unidades devem estar inseridas na comunidade e em locais onde haja maior  concentração de pessoas em situação de rua. As estruturas devem ser acolhedoras, de forma a não estigmatizar ou segregar os usuários. Recomenda-se que os locais não tenham placas de identificação. Os espaços devem ser aconchegantes, com iluminação e ventilação adequadas, com ambientes agradáveis. Deve-se primar por uma infraestrutura que garanta acessibilidade nos espaços.

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA ADULTOS E FAMÍLIAS – ATÉ 20 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Adultos e Famílias - até 20 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de coordenação
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo
	Quarto - 4
	pessoas –
	4 camas normais
	Quarto – 2  cuidadores/turno
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um
	ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;
	2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Na área total não está computada as áreas de paredes;  4. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo;
	5. Os quartos estão dimensionados para comportar 4 camas de solteiro.
	Para um Abrigo Institucional de maior porte, que atenderá um grupo maior de pessoas, limitado até 50 pessoas, a edificação deverá ser dimensionada de acordo

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA PESSOAS IDOSAS
	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA PESSOAS IDOSAS – ATÉ 10 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Pessoas Idosas - até 10 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Coordenação
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo
	Quarto - 4 4camas acessível
	pessoas -
	Quarto - 2 pessoas - 2 camas acessível
	Quarto – 1  cuidador/turno
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitórios sejam
	separados por alas, separadas por sexo.
	2. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um
	ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;
	3. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	4. Na área total não está computada as áreas de paredes;  5. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo;
	6. Os quartos estão dimensionados para comportar 4 camas de solteiro.

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA PESSOAS IDOSAS – DE 11 A 20 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Pessoas Idosas – de 11 a 20 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Coordenação
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo
	Quarto - 4 pessoas -  4 camas acessível
	Quarto – 1  cuidador/turno
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Banheiro feminino adaptado PCD – com
	chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Em casos de Equipamentos Mistos, o ideal é que os dormitórios sejam
	separados por alas, separadas por sexo.
	2. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um ambiente para descanso com cama de solteiro e no máximo uma mesa e cadeira;
	3. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	4. Na área total não está computada as áreas de paredes;  5. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo;
	6. Os quartos estão dimensionados para comportar 4 camas de solteiros.

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA – ATÉ 10 PESSOAS
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Mulheres em Situação de Violência - até 10 pessoas
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Coordenação
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Quarto - 4
	pessoas –
	4camas normais
	Quarto - 2 pessoas – 2 camas normais
	Quarto – 1  cuidador/turno
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Quando o serviço exigir cuidadores na equipe, deve ser previsto ambiente
	para descanso desses trabalhadores, que atuam por turno.
	2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Na área total não está computada as áreas de paredes;  4. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.

	ABRIGO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA – DE 11 A 20 PESSOAS
	Programa de Necessidades  Abrigo Institucional para Mulheres em Situação de Violência – de 11 a 20 pessoas
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Coordenação
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Quarto - 4
	pessoas –
	4camas normais
	Quarto – 2  cuidadores/turno
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino coletivo
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Quando o serviço exigir cuidadores na equipe, deve ser previsto ambiente
	para descanso desses trabalhadores, que atuam por turno.
	2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Na área total não está computada as áreas de paredes;  4. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.

	CASA DE PASSAGEM
	A Casa de Passagem é um equipamento de acolhida temporária, destinado ao atendimento de pessoas em situação de rua, abandono, risco, violação de direitos, migrantes, dentre outros. Oferecem espaço de acolhida inicial ou emergencial, durante período de realização de diagnóstico da situação. Possibilitam que, após o diagnóstico e definição de qual serviço melhor atende às demandas identificadas, as pessoas sejam encaminhadas para outros equipamentos da rede de proteção social. A recepção e o atendimento costumam ser ininterruptos, tendo como característica maior fluxo e uma rotatividade de pessoas acolhidas. Podem ser organizadas para o atendimento a determinadas faixas etárias (crianças e adolescentes, população em situação de rua e outros).  É importante que os equipamentos estejam inseridos na comunidade, em áreas  residenciais, oferecendo ambiente acolhedor, sem distanciar-se excessivamente  do ponto de vista geográfico e socioeconômico, da realidade de origem das  pessoas acolhidas.  Segue abaixo o programa de necessidades mínimas para a Casa de Passagem  para o atendimento de no máximo de 20 pessoas.
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Casa de Passagem - até 20 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Coordenação
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de atendimento individual
	Sala de Estudo
	Quarto - 4 pessoas –  4 camas normais


	Quarto – 1  cuidador/turno
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos
	OBSERVAÇÕES GERAIS:

	CASA LAR
	A edificação deve ser semelhante à de uma residência privada, deve receber supervisão técnica de uma equipe de profissionais, e localizar-se em áreas residenciais da cidade, seguindo o padrão socioeconômico da comunidades residenciais.  Seu funcionamento é definido segundo as demandas específicas do ciclo de vida  dos beneficiários devendo estar em consonância com as disposições das  legislações e normativas específicas.  Recomenda-se que cada Casa Lar atenda um pequeno grupo de, no máximo, 10 pessoas.  CASA LAR PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES – ATÉ 10 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Casa Lar para Crianças e Adolescentes - até 10 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de Estudo
	Quarto - 4 pessoas – 2 beliches
	Quarto - 2 pessoas – 2 camas normais
	Quarto – 2  cuidadores/turno
	Banheiro feminino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro masculino adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Cozinha
	Almoxarifado
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um
	ambiente para descanso com cama de solteiro, uma mesa e cadeira;
	2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Na área total não está computada as áreas de paredes;  4. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.

	CASA LAR PARA PESSOAS IDOSAS – ATÉ 10 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Casa Lar para Pessoas Idosas - até 10 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de Estudo
	Quarto suíte provido de banheiro PCD - 2 pessoas - 2 camas acessível
	Quarto suíte provido de banheiro PCD - 4 pessoas - 4 camas acessível
	Banheiro adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Quarto – 2  cuidadores/turno Banheiro feminino
	Banheiro masculino
	Cozinha Almoxarifado
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos


	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. Em Casa Lar para pessoas idosas os cuidadores não são casais, então são previstas 2 camas de solteiro. Os cuidadores trabalham por turno, e não moram, por isso o quarto é um ambiente para descanso com camas de solteiro, uma mesa e cadeira;
	2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Na área total não está computada as áreas de paredes;  4. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.

	REPÚBLICA
	As repúblicas para jovens devem ser organizadas em unidades femininas e unidades masculinas, garantindo-se, na rede, o atendimento a ambos os sexos, conforme demanda local, devendo ser dada a devida atenção à perspectiva de gênero no planejamento político-pedagógico do serviço.  O serviço deverá ser organizado em consonância com os princípios, diretrizes e  orientações constantes no documento “Orientações Técnicas: Serviços de  Acolhimento para Crianças e Adolescentes”.  PROGRAMA DE NECESSIDADE DE REPÚBLICA PARA JOVENS – ATÉ 10 PESSOAS
	Programa de Necessidades  República para Jovens - até 10 pessoas
	Ambiente / Setor
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de Estudo
	Cozinha
	Área de Serviço
	Quarto - 3 pessoas –  3 camas normais
	Quarto - 4 pessoas –  4 camas normais
	Banheiro adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro Comum com chuveiro
	Despensa
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	OBSERVAÇÃO:
	1. A edificação a ser construída é restrita ao atendimento por sexo.  2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Na área total não está computada as áreas de paredes;  4. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo.


	REPÚBLICA PARA ADULTOS EM PROCESSO DE SAÍDA DAS RUAS
	Destinada a pessoas adultas com vivência de rua em fase de reinserção social, que estejam em processo de restabelecimento dos vínculos sociais e construção de autonomia. Possui tempo de permanência limitado, podendo ser reavaliado e prorrogado em função do projeto individual formulado em conjunto com o profissional de referência.  As repúblicas devem ser organizadas em unidades femininas e unidades  masculinas. O atendimento deve apoiar a qualificação e inserção profissional e a  construção de projeto de vida.

	O programa de necessidade para a República de adultos em processo de saída das ruas pode ser o mesmo adotado para a república para jovens mencionado acima organizados em ambientes conforme abaixo:  PROGRAMA DE NECESSIDADE DE REPÚBLICA PARA ADULTOS – ATÉ  10 PESSOAS
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  República para Adultos - até 10 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Sala de Estudo
	Cozinha
	Área de Serviço
	Quarto - 3 pessoas –  3 camas normais
	Quarto - 4 pessoas –  4 camas normais
	Banheiro adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Banheiro Comum com chuveiro
	Despensa
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos

	OBSERVAÇÕES GERAIS:
	1. A edificação a ser construída é restrita ao atendimento por sexo;  2. Esses são os Programas com o mínimo de ambientes necessários de
	acordo com a capacidade atendimento;
	3. Esses parâmetros mínimos são para edificações de apenas um pavimento,
	isto é, pavimento térreo;
	4. Os quartos com até 4 pessoas e com espaço suficiente para acomodar
	camas e armários para guarda de pertences de forma individualizada;
	5. A Cozinha tem espaço suficiente para a organização dos utensílios e
	preparação dos alimentos para o número de usuários;
	6. Sala de Jantar/Refeitórios equipado para acomodar os usuários a cada refeição (este espaço também poderá ser utilizado para outras atividades);  7. Banheiro com 1 lavatório, 1 sanitário e 1 chuveiro para até 5 pessoas (ao  menos um banheiro deve ser adaptado para Pessoas com Deficiência);  8. Área de serviço equipada para lavar e secar roupas dos usuários e de uso
	comum do serviço.


	REPÚBLICA PARA PESSOAS IDOSAS
	Destinada a pessoas idosas que tenham capacidade de gestão coletiva da moradia e condições de desenvolver, de forma independente, as atividades da vida diária, mesmo que requeiram o uso de equipamentos de autoajuda. O

	programa de necessidade para a República para pessoas  diretrizes da Portaria nº 73, de 10/05/2001 - SEAS/MPAS.  PROGRAMA DE NECESSIDADE DE REPÚBLICA PARA PESSOAS IDOSAS – ATÉ 7 PESSOAS
	idosas segue as
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  República para Pessoas Idosas - até 7 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Dimensão Mínima
	Quantidade mínima de ambiente
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório  Sala de Estudo  Cozinha
	Área de Serviço
	Quarto -
	2 pessoas -
	2camas acessível
	Quarto - 3 pessoas -  3 camas acessível
	Banheiro adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Despensa
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Portas e acessos
	OBSERVAÇÕES GERAIS:

	RESIDÊNCIA INCLUSIVA PARA JOVENS E ADULTOS COM DEFICIÊNCIA
	Os espaços essenciais que devem compor a Residência Inclusiva são:
	Ambiente / Setor
	Programa de Necessidades  Residência Inclusiva para Jovens e Adultos com Deficiência – até 10 pessoas
	Características do ambiente e observações
	Quantidade mínima de ambiente
	Dimensão Mínima
	Sala de Coordenação
	Sala de Estar
	Sala de Jantar/Refeitório
	Ambiente para Estudo
	Quarto - 2 pessoas - 2 camas acessível
	Quarto - 3 pessoas -  3 camas acessível
	Quarto – 1  cuidador/turno
	Banheiro adaptado PCD – com chuveiro (NBR 9.050/2020)
	Cozinha
	Área de Serviço
	Varanda Coberta
	Corredor/Circulação
	Todos os cômodos
	Portas e acessos
	Área externa (Varanda, quintal, jardim etc.)

	Recomenda-se que os espaços descritos, destinados ao trabalho do coordenador, da equipe técnica e da equipe administrativa devam funcionar em locais específicos para tal, separados do local das Residências Inclusivas. Esse espaço deve se constituir num local de referência para os coordenadores e técnicos, quando estes não estiverem em visita às Residências.
	É importante que estes espaços também respeitem as normas de acessibilidade.
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
	NORMATIVAS APLICÁVEIS
	9. BRASIL. Resolução CNAS nº 33, de 12 de dezembro de 2012. Aprova a Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social - NOB/SUAS. Disponível em: Acesse aqui. Acesso em: 26/03/2025.
	10. BRASIL. RESOLUÇÃO Nº 109, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2009. Aprova a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília, DF, 2009. Disponível em: Acesse aqui. Acesso em: 26/03/2025.
	11. BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, DF, 7 jul. 2015. Disponível em: Acesse aqui. Acesso em: 26/03/2025.
	12. BRASIL. Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999. Regulamenta a Lei no 7.853, de 24 de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, consolida as normas de proteção, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 21 dez. 1999. Disponível em: Acesse aqui. Acesso em: 26/03/2025.
	13. BRASIL. Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 3.12.2004. Disponível em: Acesse aqui. Acesso em: 31/03/2025.
	14. BRASIL. Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2023. Lei de Licitações e Contratos Administrativos. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 1º.4.2021 - Edição Extra-F. Disponível em: Acesse aqui. Acesso em: 31/03/2025.
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